
PÔRTO ALEGRE, 29 (V.
A.) - Na sessão de encer-(
ramento do I Congresso
Plenário do Partido Traba
lhista Brasileiro, realizada

. � anteontem nesta capital, o

'marechal Teixeira Lott,
candidato da coligação

J... PSD-PTB à presídêncía da
República, proferiu o se

guinte discurso:
"Meus caros amigos do

Rio Grande do Sul, povo de'
Pôrto Alegre.
Falando nesta capital

gaúcha, não posso esquecer
de que Pôrto Alegre nasceu

e cresceu com o Rio Gran
de do Sul. Sofre, se o Rio
Grande padece; ri. se êle
folga.
Falando aos pôrto-ale

grenses, estarei me diri
gindo ao povo gaúcho. Ao

gaúcho valente, surgido na

ação contra o domínio cas

telhano, que viveu em in-

tensa agitação guerreira,
defendendo a gleba. Ao
gaucho audaz, que herdou
dos antepassados heróicos
a altivez e o amor ao tra
balho. Ao gaúcho laborioso,
que vive nas estâncias -

peão, capataz, vaqueiro ou

dono. Logo me veio ante o

gaúcho simples, montando

/
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aos dirigentes de emprê
sas no país e, principal
mente, em unídades=como
a nossa, onde os índices de
estabelecimentos fabris es
tão a exi&,ir novos planos
de ação para a segura
formação da mão de obra
qualificada. O problema do
"hiato nocivo", que tão
bem foi estudado pelos
técnicos do Serviço Social
da Indústria e do Ministé
TIO da Educacão e Cultura
- prosseguiu- o sr. Celso

111.0 CONGRESSO SINDICAL

Ramos - já vem mere
cendo interessante solu
ção, através das chamadas
"oficinas industriais", onde
os meninos e meninas
exercitam-se em atos pré
vocacionais. O número des
ses estabelecimentos ainda
é rela-tivamente pequeno e

estrumas aqui para pedir às
autoridades, em. maior es

cala, ao Estado de Santa
Catarina, que possui gran
d " número de cidades to
talmente índustrlallzadas
como os casos de Blume
nau, Joinville e Brusque,
para citarmos apnas três
ressaltou o sr. Celso Ra-
mos.

OPERARIOS QUALIFI
CADOS

- Nas reuniões prelimi
nares do Seminário Sócio
Econômico que estamos
realizando em nosso Esta
do, em mais de dez cída
des, sempre ouvimos os

educadores, dado que os

índustrlaís ali atuantes es

tão certos de que precisa
mos preparar a mão de o
bra qualificada- para . urn
trabalho especializada, que
possa apresentai' I' rendi
mentos cada vez maiores.
Todos sempre comentaram
as dificuldades surgidas no

interior do país com os a

dolescentes entre doze e

quatorze anos que não fa
zem os cursos médios por
falta de meios e não tra
balham por ser proibidas

�aiIa Econômica Fe�eral �e �I�I:
14 anos de bons serviços
Nos campos econômico e 14.° aniversário da Caixa memorativo oferecidb pelo

social, onde residem os Econômica Federal de San- Conselho Administrativo
maiores problemas, através ta Catarina e que serão en- aos dirigentes, funcionários
da Caixa Econômica Fede- cerradas com jantar co- e respectivas espôsas'.
ral, Entiql.ade Coletora de
depósitos para revertê-los
em proveito da coletivida
de, vem sendo, em nosso

Estado, há 14 anos, desen
volvido um programa aos
mais eficientes.
No Estadó, nada menos

de 14 agências, espalhadas
pelas . principais cidades,
através de 'suas carteiras de
empréstimos, têm, de ma
neira decisiva, contribuido
para a solução de angus
tiantes problemas,
A Caixa, segundo apura

mos, movimentou nada me

nos de Cr$ 468.000.000,00
em empréstimos, o que bem
demonstra a sua eficácia
na resolução de problemas
sociais e econômicos. Re
solver questões econômi
vas envolve resolução d0
problemas sociais. Daí con
cluirmos que a Caixa Eco
nômica Federal de Santa
Catarina esteja preenchen
do suas finalidades plena-:
mente.
O Conselho administra

tivo e orgão diretivo está
assim constituido: Diretor
Presidente, Osni Lobo da
Gama D'Eça; Diretor Vice
Presidente Zeferino Carva
lho Netto; Diretor, dr. Pau
lo Bauer Filho.
Há pouco nomeado Dire

tor da Caixa, o dr. Paulo
Bauer Filho tem desenvol
vido intenso trabalho, ino
tivo porque é cr,edor da
nossa admiração. O sr. Os
ni Lobo da Gama D'Eça e

Zeferino Carvalho Netto,
\vêm, com firme decisão,
revelando-se como notáveis
administradores.

"HIITO NOCIVO" Preocupa aes
Dirigentes da Indústria

Concordam os homens de emprêsa com as providên
cias tomada pelo MEC no .caso. - Estados industrializados
precisam de maior número de recursos em ofiicnas especiali
zadas.

Meu lovêrno será �e or�elD, ailif'M �eito aos�ireitos �os ci�a�ãos -
o "pingo", idéia q AsN'f'A � v.I.O.-rialA. s "entreve- barbicacho, o poncho ao têm noticiado, com rrunu- quarí, Cai Gravataí e Uru-
gere o sertanejo n'OJ.....����í:l,��I1'L���:cno que, ainda ombro, o lenço de cõres vi- cias, a marcha dos traba- guai é imperativo do mo-

"quartel" - e isto me dá oje, vive simplesmente, vas no pescoço. Gaúcho lhos. E' problema, entre- mento. Os portos precisam
certeza de que o Brasil será com independência e líber- destemido - poesia e tôr- tanto, que está . pedindo ser mais bem aparelhados.
gigantesco com a união re- dade, comendo seu chur- ça construtiva desta Pátria crédito. E o govêrno da Faz-se mister" reorganizar
cunda de .homens do sul, rasco na salmoura, beben- multiforme e grandiosa. União, preocupando-se com os serviços de navegação e
do centro e do norte. Vejo o do o chimarrão e gozando o E' a êste povo, que tam- o progresso do Rio Grande portuários. O "Tronco Prin-
gaúcho bravo, que no lom- ar puro da campanha. bém já está, pelo ímperatí- do Sul, deverá muito aten- cipal Sul" e a BR-2 precí-
bo do cavalo, correndo as Gaúcho que surge nas fes- vo da era que vivemos, a. tamente cuidar de assegu- sam ser concluidos.
coxilhas, venceu inimigos, tanças, com o chapéu de encher as cidades, a traba- rá-Io. Complemento na t u r a I

lhar nas indústrias e a so- Considerando, todavia, dum plano de transporte,
frer as angústias da vida que a instalação de usinas como fator de incremento
citadina - é a êste fecun- hidrelétricas é demorada, da agropecuária, está a ne
do povo do Rio Grande do urge construir, também, cessídade de acelerar a
Sul que venho hoje ralar usinas termelétricas, apro- construção de silos, arma-
em Pôrto Alegre. veítando o carvão gaúche. zens e frigorificos.
Pela vida profissional que Ocorre-me lembrar que O govêrno precisa estí-

levei, os problemas do Rio o Rio Grande do Sul já pro- mular a economia privada,
Grande do Sul estiveram duziu um milhão de tone- facilitando o credito, pela
sempre presentes ao meu ladas de carvão. Está no redução das exigências bu-
espírito. país é o Rio Gran- momento apenas com 300 rocrátícas, ministrando
de do Sul o bastião merí- mil. O carvão do Rio Gran- orientação técnica, incen-
dional do Brasil. Deve, pois, de do Sul precisa ser em- tívando a organização de
ser forte e apto a bem de- pregado, quer na geração cooperatívas - intermediá-
fender-se, defendendo a de energia elétrica, quer na rias naturais entre o pro-
União, se preciso. A sua produção de enxofre, aní- dutor e os órgãos estatais.
economia, portanto, é vi- linas e medicamentos. E' O cultivo do trigo, no Rio
tal para o Brasil. fonte de riqueza valiosa. Grande do Sul, está exigin-
A economia gaúcha deve Produção abundante pre- do que amplie o apoio go-

ser incrementada. Urge um cisa de escoamento adequa- vernamental. Impõe-se le-
plano de desenvolvimento, do. Urgem as vias de trans- vantamento sistemático do
onde meticulosamente se portes, sejam rodo ou fer- custo da produção. E' pre-
estude a produção do arroz, rovíárías, fluviais ou lacus- ciso que anualmente, com
do trigo e da pecuária. Pa- tres, mas o certo é que o antecedência, se fixem o

ra que êstes três fatores da problema demanda um preço e as condições de co-

riqueza gaúcha tenham plano integral para o Es- mercialização de cada sa-

ambiente propício ao "eu tado. A dragagem de rios fra. E' indispensável ainda,
desenvolvimento é mister como o 3'acuí, Sinos, Ta- . (Cont. na últ. pág.)

. que se construa. adequada

���� g:nr:�Sd�eE;f:g�;����: PRODUTO BRASILEIRO NO EXIERIOR
entre o Rio Grande do Sul
e o resto do' país, e que se

prossiga na execução do
plano de .eletrificação. ESS':l
ambiente favorável possibi
litara a instalacão de no ..

vas índústrías, â. intensifi
cação do comércio e a pros
peridade para (J gaúcho.
Então será o Rio Grande
do Sul, com mais razão, o

celeiro do Brasil,
A energia .elétrica, abun

dante e barata, é outra ne

cessidade básica. Já no mo

mento é problema que está
sendo eficientemente ata
cado pela govêrno do enge
nheiro Leonel I Brizola. O
cronograma inicial da me

ta de eletrificação do Go
vêrno do Estado, para 1962

previa a potência instalada
de 380.000 quilovates. Pos
teriormente aumentou pa
ra meio milhão! Os .jornais

FESTIVIDADES

Várias festividades
sinalarão. o transcurso

I -

Evilásio Nery Caon e do.
Sr. Celso Ramos, que pelos
conteúdos, traduziam, na

quele momento, uma per
feita identificação com os

representantes da massa
trabalhadora de Santa Ca
tarina. Êstes dois oradores,
muito felizes nas suas acer

tivas, encontraram no éco
. quente das palmas do ple
nário e da mesa, o justo

.

merecimento dos seus ím
provisos.

Os trabalhadores. de San
ta Catarina, terão nêste
lHO Congresso, a oportuni
dade de reafirmar as suas

reivindicações, pleiteando
junto aos poderes consti
tuidos o lugar ao sol que
lhes cabe, dentro das suas

atribuições.

Sanla Calarina
.. A

.

mais poderosa arma

dopovo é o voto. Pelo voto
é que se aperfeiçoa ore·

gíme .

Ê mistér notar, ainda,
que quanto maior é o con

tingente eleitoral de .

um

Estado, tanto maior será a
sua importância política.
Assim. visando o engran

decimento de Santa cata
'rina 'dentro da, Federação,
o Tribunal Regional Elei-

e a Federacão
•

toral faz dm apêlo no sen-
tíco de que o povo e os

partidos políticos procurem
alistar eleitor todo o cida
dão maior de 18 anos que
saiba ler e escrever, que
ainda não se alistou.'
Lembra, ainda, qúe o

prazo para o alistamento
é até 24 de junho próxano
futuro, época em que se
encerrará o alistamen
to (TRE).

a atuacão de menores des
ta idade nas fábricas. O
avanço da tecnologia, da
ciência e o contínuo ciclo
de descobertas e �nveBtiga
lções no campo industrial
obrtgararn-nos a prever
programas ide larga pro
fundidade para que se
possa ter a produção em

quantidade e qualidade.
Vamos, a partir dos pri
meiros dias do próximo
mês, iniciar a segunda fa
se do nosso Seminário $ó
cio-Econômico, que conta
rá, como a prímeíra com
o apôio ida Confederação
Nacional da Indústria, a

través do seu 'diretor
executivo, sr. Jruci Maga
lhães, que compreendeu,
desde a primeira hora. o

alcance do nosso trabalho.
No próximo sábado fare
mos uma reunião aqui pa
ra decidir pormenores a

cêrca dos trabalhos e dos
locais em que estaremos
debatendo os assuntos que
mais interessam à indus
tria catarinense con

cluiu o industrial Celso
IRamos.

(Do Diário de Noticias
edição de 3 ..4-60)

A visita do sr,

"Sãe� - Joaqu-iln
Exatamente á hora marcada do dia 20 do corrente,

chegava a esta cidade de São Joaquim, o Sr. Celso Ramos,
candidato pessedista ao Govêrno do Estado, acompanha
do do sr. Vidal Ramos, Prefeito de Lages, bem como do

sr. Nabal' Lemos.

Ao entrar na cidade, foi recepcionado por um grande
número de correligionários que ali o esperavam.
A noite do mesmo dia, "

presidiu uma reunião do
Diretorio Municipal do .

P.S.D., onde varias assun

tos de grande interêsse po
lítico parttdárto, foram tra
tados, fixando rumos tanto
na política municipal, co

mo na estadual.
Em prolongada palestra,

deu conhecido aos presen
tes, de como se vem desen
volvendo a campanha em

todo o Estado, tendo res

pondido a várias perguntas
importantes, que lhe fo
ram formuladas por mem

bros do nosso Diretório.
Ao amanhecer do dia S"!

guinte, quando ainda o mi
nuano soprava impledosa
mente as ruas de nossa ci
dade, já o Sr. Celso Ramos
recebia uma comitiva de
Urubici, que ali víéra para
tratar de assuntos ligados
àquele muniícipio.
Logo a seguir, I) Sr. Cel

so Ramos promoveu varias
visitas a correligionádos
residentes nesta cidade,

as

do

Nota dà Redacâo
.

Revidando uma crítica desta fôlha, a respeito da inaugura�ão de retratos
de flg�raS do situa�ionismo numa delegacia de polícia ainda ,emporcalhada pelaetuaçao do respe:tlvo delegado, premiado pelo govêrno com a passagem para a

reserv.a e promoçao, em flagrante desrespeito à lei - o jornalista que serve a
UDN as expensas do Tesouro atribuiu o que aqui foi estampado ao sr. Celso Ra
mos, candidato opOsicionista ao govêrno.

Se atribuissemos tudo quanto o referido jornalista escrevera ao sr. gover
nador do Estado ou ao sr. Irineu Bornhausen, estariamos sendo desonestos, como
o foi o escrevedor palaciano.

Seriamos, de fato, desonestos e maldosos se vivessemos aqui a sustentar
que"o governador mandou que êle jornalista, injuriasse o sr. Celso Ramos, como
o fez, em vez de revidar a nossa crítica - quiçá violenta - mas explicável dian
te da vergonha .que os fatos da delegacia de Lages têm carreado para nosso
Estado.

Que critiquem o candidato pelos seus, e não pelos alheios atos e pronun
ciamentos. Agir'como o jornalista palaciano é agir de fin,cada má fé.

Ainda porque sendo o jornalista conterrâneo de quem insultou, afirmar
dele o que afirmou, buscando ferí-lo gratuitamente através de restrições fnventa

. das apenas para a ofensa barata e descalibrada - não será meio de reclamar,
com autoridade, contra a violência de um comentário.

Tanto mais, também, porque a indignidade de certas assertivas não encon

trará mais para desmenti-la .e pulverizá-la, a voz sempre por todos respeitad�\
daquele cujo nome foi invocado apenas para uma intriga sem nível, consciente
mente urdida à distância o,e um túmulo.

Quem responde por este jornal é sua direção. Apenas ela.
----------------.---=--=------------------=------------�--------�,-�-----

tendo visitado o local do
Campo de Pouso, cuja obra
prometeu realizar durante
o seu govêrno, se eleito.
Ao meio dia, foi servido

um almoço nos salões do
Club Astréa, com mais de
150 talheres.
Nessa oportunidade, fa

lou o sr. Sebastião de Souza
Vieira, que saudou o ilus
tre visitante, e disse das
principais reivindicações do
municipio: construção da
BR-90, ligando a Serra ao

litoral; ligação da rede elé
trica de Capivari; água e

esgôto para a sede do mu

nicipio; construção de uma
estrada estadual, encasca
lhada ligando São Joaquim
a Lages; construção da
ponte sôbre o rio Lavatudo
e ainda fez lembrar ao can

didato, que este munici-
- pio poderá ser ainda uma

boa fonte para a explora
ção do turismo, face a si
tuação climaterica, onde se

tem verificado grandes ne

vadas, e para finalisar dis
se que a eleição do Sr. Cel
so Ramos éra uma neces

sidade para Santa Catari
na, pela sua austeridade,
honradez, trabalho e ho
nestidade.

Afirma
Lott

NOVA IORQUE, 29 (U. P.) - Alto
funcionário do Escritório Comercial do Bra
sil nesta cidade anunciou que seus esforços
para o lançamento de artigos manufatura
dos brasileiros nos mercados norte-ame
ricanos tiveram seus frutos com a colocação
agora de porcelana fabricação nesse país. In
dicou o informante que está sendo efetuada
uma campanha de persuasão e publicidade
mtre os importadores estadunidenses para

expansão de produtos básicos brasileiros nos

mercados locais. Para comemorar o sucesso o

chefe' do escritório, Francisco Medaglia, ofe
receu um banquete, esta semana, a destaca
das figuras do comércio de Nova Iorque.

Celso Ramos a

- o problema do "hia
to nocivo", período em que
os adolescentes pobres não
prosseguem em seus es

tudos por 'carência de re

cursos e não podem in
gressar no trabalho por
imperativo o stextos de
nossa legislação social -

(ÜSESe ante à Imprensa o
industrial : Celso Ramos,
presidente da Federação
'das Indústrias do Estado
de Santa Catarina - está
�,reocupando seriamente

Ante-ontem, às 20,30 ho
ras, prR.igiados pelas al
tas autoridades dos três
poderes do Estado, deu-se a

solene instalação do !Iro
Congresso Sindical dos Tra
balhadores de Santa Cata
rina.
Pela sessão solene de

inauguração, podemos pre
ver que 'o presente Con
gresso dos trabalhadores
catarinenses, está fadado a

revestir-se do mais comple
to êxito.
Na ocasião,

.

fizeram-se
ouvir diversos oradores,
membros de sindicatos, re
presentantes do governa
dor, da Assembléia Legis
lativa e outros.
E de se destacar, como

pronunciamentos valiosos,
os discursos do deputada

O orador seguinte, foi o

Sr. Nabor Vieira Lemos -que
em brilhante oração disse
das qualidades pessoais do
candidato, ·e que deveria
mos envidar todos os nos

sos esforços para que che
gue a 3 de outubro próximo
ao palacio Roseo.
O 3° orador foi o Dr. João

Palma Moreira, suplente de
Deputado Estadual, que
reivindicou para São Joa
quim, maior assistencia ao

agriCUltor e ao homem do
campo, tendo sido grande
mente aplaudido.
Por ultimo, sob vibrante

salva de palma, usou da
pl;tlavra o Sr. Celso Ramos,
que, em entusiastica ora

ção traçou rumos para sua

futura administração, se

FORRO

eleito dizendo que não é
homem que promete fazer o

que não

pOde�.
esmo por

que tinha tU' tra: íção a

zelar, referin o-�e � nos

so saudoso Nereu rttamos,
que muita gente não ad

mirava, porque, dizia mais
"Não", do "Sim", par
tindo do princípio que só
dizia "Sim" quando podia
cumprir.
Assim, declarou o Sr. Cel

so Ramos, com reterencía
as reivindicacões feitas pe
los oradores: eu posso di
zer "Sim", porque esta:'! em
condições de atende-las,
em sua maior parte.
Ao almoço, comparece

ram além dos seus correli
gtonáríos, também o Sr.
Lauro Martins, Presidente
do Partido Libertador,.

acompanhado de varias
elementos do Diretoria MU

nicipal, inclusive o Dr. Jo
sé Leão Dutra, ex-enge
nheiro residente.
O Sr. Celso �amos, este

ve também n.. iéde do Par
tido Trabalhistà. Brasilei
ro, secção de São Joaquim,
onde manteve demorada
palestra com os seus mem

bros e destes, teve a afir
mativa que aguardavam
tão somente a realização da
convenção Estadual para
pugnarem pela aliança
PTB-PSD.
À tarde desse mesmo dia,

o candidato" vitorioso re

gressou a cidade de Lages,
para no dia seguinte, s�
guir para o oeste catan
nense.

(Do correspondente)

IRMÃOS BITENCOURT

lAI\ 8ADAIO . JONf ]sQt

ANtiGO DH'0S/TO O��-lI.'�.:1/

�
I

.,.
, ,

••iiiJifE&RABOU O LIDER DO GOVÊRNO! E COM
ÊLE A IMPRENSA UDENISTA, OFICIALIZADA. NliO

PORQUE NliO PUDESSEM JUSTIFICAR A INA"UGU
RAÇÃO DE RETRATOS NUMA DELEGACIA QUE
NOS ESTÁ COBRINDO DE VERGONHA, LÁ FORA!

NliO. O DEPUTADO SEBASTIÃO NEVES IRRITOU

SE PORQUE RECORDAMOS AQUI A CORRIDA QUE
LEVOU DO M,M. JUIZ DE SÃO JOAQUIM, QUANDO
FOI PEDIR-LHE "MOLEZA" EM BENEFíCIO DE

UM PECULATARIO. ISSO É QUE. LHE DOEU. E CO

MO NliO TINHA POR NEGAR O FATO, QUE O DR.

IVO SELL É JUIZ DE VERDADE, ENTENDEU DE

DESVIAR O ASSUNTO, ATÉ COM MENTIRAS CA

BELUDAS, COMO A DE 'QUE A BANCADA FEDE

RAL PESSEDISTA OBSTOU O PAGAMENTO DE

8 O MILHõES A O S T R I T I C U L T O R E S

CATARINENSES, NADA DI S S O. A BANCADA E

O CANDIDATO PESSEDIS'fA, COM O APOIO DO DR.

JOliO GOULART, EVITARAM QUE O PAGAMENTO

FõSSE ENCAMINHADO ATRAVÉS DO GOViRNO

CATARINENSE, PARA NÃO ACONTECER COMO NO

CASO DOS JIPES, QUE' O SAUDOSO PRESIDENTE

VARGAS DESTINOU AOS AGRICULTORES CON

TERRÂNEOS E AOS COLONOS E QUE O GOVÉRNO
lRINEU BORNHAUSEN DISTRIBUI, TODOS, AOS

SEUS CABOS ELEITORAIS! AQUELES 80 MILHõES,
PARTE IMPORTANCIA DESTINADA A INDENIZA

ç,!\O DOS TRITICULTORES, SERA PAGA DIRETA

MENTE PELO GOV1:RNO FEDERAL, ATRAVÉS DO

BANCO DO BRASIL, SEM POLITICAGEM, SEM

UDENISMO PELO MEIO. ISSO FOI O QUE. FOI

PLEITEADO E CONSEGUIDO. EM BENEFíCIO DOS

QUE PRODUZEM TRIGO, E NÃO DOS QUE POLI

TIZAM TUDO.
X X X

NO MAIS, NliO NOS INTERESSAM, ABSOLUTA

MENTE, OS CONCEITOS DO DEPUTADO PATRA

NHEIRO. QUE CONTINUE, LÁ PELA TRIBUNA, DE

FENDENDO OS AMI:s'TAS E OS CERVIS ... ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sábado, 30 de Abril de 1960
----------------�--�-------------------�----�

J

SSSSSSSSSSSSS%%SS%SSS%%%%%%:%%�.%%%%%$$%�
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M ,I S S A D E 7.° D A
AGRADECIMENTO

Filha, genro, netos e irmãos e demais parentes de

MARCELINA VIEIRA MELO, vêm por êste meio agradecer
as manifestações de pesar expressadas por ocasião do do-

1101'080 transe porque' tiveram que passar, enviando flôres

, telegramas ou por outros quaisquer meios. Estendem êste

II
agradecimento, muito especialmente, ao dr. Ricardo Got
tsmann, e à Emprêsa Florianópolis.

Outrossim, aproveitam o ensêjo para convidar a todos

I
seus parentes e pessôas de suas relações para a Missa de

7.a Dia que mandarão rezar na próxima terça-feira, dia 3,

D E V O G L I O
na Capela são Jbão, na Pedra Grande.

I A todos que comparecerem a êste ato de fé cristã an-

I I tecipam agradecimentos.

�ealiza�se hoje, na ::i?ade. de CUl;�tiba, o enlace matrí-

DR HAMILTON SANFORD-D-E---'mamal do Jovem Maurício Tavora, filho do saudoso dr. \
Raulino Távora e de sua exma. espôsa Vva. Maria Adelai- I •

de de Amorim Távora, com a gentil e prendada senhorita I VASCONCELLOS
Jeanine Devoglio, filha dileta do sr. Osvaldo Devoglio e de isua exma, espôsa Diplomado pela Escola de giáno do Instituto Nacional

O noivo, natural desta Capital, exerceu nesta f6lha, I Medicina
e Cirurgia do Rio' do C�.ncer.

durante algum tempo, as funções de Redator, gozando de de Janeiro. Ex-Interno da I DOJ<.NÇAS DE SENHORAS -

vasto círculo de amizades. /' Clínica Urológic do Hospital l)l�nTOS - UROLOGIA -

A cerimônia religiosa, com efeito no civil, realiza-se Pedro Ernesto (Serviço do CIRURGIA

na Igreja do Rosário! às 10,30 horas. Prof. Rupp) 'e da MaternidalCle Atende, pela manhã, na

Os noivos receberão cumprimentos na Igreja. Fernando de Magalhães. M.at.ernidade Carlos Correia.

Ao novel par e suas exmas. famílias, as nossas' telící- Residêncía : Rua Demétrio

tacões, e que Deus o abençôe. Ex-Interno e Médico Esta-
I
Ribeiro, n.o 26 - Fone: 2305

ENLACE
lAVOIRA

JUIZO �DE DIREITO DA CQMARCA
DE TIJUCAS

ANIVERSÁRIOS

Dr. Eugênio TrompO�SkY I

Taulois Filho II
Com grande satisfação re-

I :
gis'amos na efeméride de

hoje, mais um natalício do I
I.OS.,O eminente conterrâneo"
e particular amigo dr. Eu-Igênio Trcmpowsky Taulois

Filho, Juiz de Direito da 2a IVara da Comarca da Capital.
Às muitas homenagens de I

que for alvo juntamos as de

O ESTADO, com 'Votos de

perenes felícidades.

MENINA NEUZA

EDITAL DE CITAÇÃO,
COM O PRAZO DE (30)

TRINTA DIAS, DE IN

TERESSADOS AUSEN-'
TES, INCERTOS E DES

CONHECIDOS.
O Doutor Cláuc.ío Ro

drigues de Araujo Horn,
Juiz Subs1J1;uto da l1.a

Circunscrição Judiciária
na exercicio do cargo de

Juiz de Direito da Co

marca de Tijuc,as, Esta

do de Santa Catarina, na
.nunhas e vistoria, se ne.ces

sárío. O sinatário
-

desta tem

sua residência nesta Cidade,
anele recebe citação. Requer,

FAZ SABER outrossim, que seja díspen-
aos que o presente edital de sado, no presente feito, o pa

citação. com o prazo de g.amento 'do imposto de trans

trinta dias, de interessados ferência entre-vivos, em vis

ausentes, incertos e desco-. ta de j á ter decidido, a res

nhecídos,
-

virem ou dele co': peito, o Egrégio Tribunal de

nhecimento tiverem, que por Justiça do Estado, em acór

parte de João- Antônio Mar- dão de 1.0 de dezembro de

tíns lhe foi diri'gida a petí- 1955, no feito de recurso cí

ção do teor

seg�nte: -:- "E_x-
vel rr,o �n2. da oomarca de

moJ.,Sr. Dr. Jui de Direito 17ubarão.. ]'J-estes têrrnios P.

da Ctm'la.rca.·- oão AIUtônfo' 'defe�mel,lt'b. Tijucas 12 de

Mart'ins, brasileiro, easadõ, abrir' de 1960. (as) 'Claudio
lavrador, residente em Do- Caramurú de Campos - As

mingas Correia municipio sistente Judiciário. "Em elita

de São João Batista, desta petição foi exarado o seguín

Comarca, quer mover a "pre- te despacho: - "R. Hoje. A.

sente ação de usucapião, na Designo o dia' 13 de abril, às

qual provará o seguinte: - 10 horas, para a justificacão

1.0 _ O suplicante é posseí- feitas as necessárias Intíma-.
ro, há m�is ele vinte e cinco ções e ciente o dr. Promotor

anos, por si e seus anteces- Público. Trjucas, 12-4-1960.

sares, de um terreno situado (as) C. Horn. "Feita a Iustí

no lugar Domingas Correia ficação foi proferida a <:e

acima referido, com 283 me- guinte sentença: - "Vistos.

tros de frente e 2.200 ditos etc. Julgo 'procedente a pre

de fundos _ ou sejam .. '.'
sente justificação requerida

622.600 metros quadrados - por João Antônio Martins,
fazendo frente no Rio Tiju- para que surta os efeitos

cas e fundos em terras de orevístos em lei. Proceda-se

João Vicente Gomes; extre- a citação, por mandado, aos

mando a Leste 'e a Oeste com �onfinantes e suas mulheres
terras de Basílio Puel. 2.0 -

se casados forem, bem como

A referida posse foi adquiri- to Dr. Promotor Público: por

da, pelo suplicante em se- editais, com o prazo de trín

tombro de 1958, por transfe-
ta dias, na forma prevista no

rêncía definitiva feita pelo § 1.0, do art. 455, do C.P.C.

posseiro João Almeida Filho os interessados incertos; por

que, por sua vez, já ';. havia precatória, a ser expedida

'comprado de Sebastião Fa- para o Juizo de Direito da

brícío José Gonçalves que já .4.a Vara da Comarca de Flo

vinha exercendo dita posse I rlanópolís, o Sr. Delegado do

na mais de 25 anos. 3.0 - Serviço do Patrimônio da

Em vista do exposto quer o. Jnião. Sem custas. P.R.I. T'l;

3u;1licante regularisar a sua jucas, 20-4-1960. (as) C. R.

posse sôbre o referido imó� le Araujo Horn - J\.liz Subs

vel, de conformidade com a tituto, em exercício". E para

Lei 2.437, de 7 de março de que chegue ao conhecimento

1955, que modificou o art. dos interessados e ninguém

550, do Código Civil - c, possa alegar ignorância,

para o d.ito fim, requer a ,de- mandou expedir o presente

signação do dia lugar e hora edital que será afixado na se�

para a necessária 'Justifica- de dêste Juizo, no lugar do

ção exigk�a pelo art. 455 do costume e, por cópia, publi

Código de Processo Civil. _
cada UMA VEZ no Diário da

na qual deverão ser ouvidas Justiça e TRÊS VESES no

as testemunhas Turíbio Mar- 'jornal "O ESTADO", de Flo

tiI)ho de Campos e João rianópolis. Dado e passado

Costa, o primeiro comercian- nesta cidade de Tijucas, aos

te e o segundo lavrador e vinte e dois Idias do mês de

an�bos residentes e ,domici- abril do ano de mil novecen-

FAZEM ANOS HOJE

srta. Evelise Caldeira de

Andrada

srta. Maria

forma da lei, etc ....

da Graça
Vieira

- sr. Waldevino Brasil
- menino Roberto Soares

srta. Walkiria Pamplona
srta. Zulmira Silva

srta. Erica Souza

srta. Alice Marinho Fer-

Transcorreu, na data de

'ontem, o aniversário natalí
cio da galante menina Neu
sa, encanto do lar do sr,

Neri MarçaJ e de sua exma,

espôsa d. Osmàrtáa Marçal.

reira Na; l)P,ortuu.idaJe;N�'Usinba
• •

�.. t
-

\

- sr. Walter Vieira de S_ouza recepcíonóu ! seu tjá' el�vado
- sr. Jaime Carreirão

Inúmn'OO
·d6"Il..L:.gu:ihlia'':'_�:e·jtÍl1:�,..'" :..,. , ��� 'f :V P

- sr. Eduardo Santos miraãotes n.a! residência de
- sr. Manoel Moi\ais Savar seus· pais. f .

- sr. Clodoaldo Seuna A Neusa, e seus venturosos
- srta. Stela Maria de genitores, as nossas felicita-

Souza. ções.

� .

i @
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I Advocacia em geral no Estado dé :
I Santa Catarina I
I

Mauricio dos Reis - advogado :
•

Norberto Brand - advogado •
· �

i·:)Correspondentes: Rio de Janeiro
�ão Paulo

•• \ B.r
•

uenos Alres •

• 'Lond.res.
• •
• Man spricht Deutsch •
• •

: English spoken :
• On parle français •
• ••.. Ed. Sul América 5.0 andar - Tels. 2198-2681

4I!." III.tIl..WIID..••••••••., fI•••c.......
·

OSVALDO MELO

PO�TE HERCILIO LUZ - Afinal vão ter início as

obras. tao desejadas como longamente esperadas.
Ja se apr'Ostam os contratantes para sua execucão

· .

E assim em Santa Catarina, veremos mais uma -PI�ca
mdICando: "Obras do Govêrno Federal"

.

Sim, porque realmente é mais um benefício que usu
fruimos graças ao Presidente J. K..

Outras estão por aí espalhadas por todo o ten:itório
catarinense, pontes, estradas asfaltadas, etc ..

J. K. também_ sab� que Santa Catarina e nossa Capi-
tal pertencem ao BrasiL

.

Ele não é só de Brasília como dizem - êle é do Brasil.
Do Amazonas aos confins do sul do país.
ESTAÇÃO RODOVIÁRIA DE FLORIANóPOLIS

Continua
\
vendo crescer seu movimento a Estacão Rodo-

viária, na Avenida Mauro Ramos.
"

Novas casas comerciais têm sido instaladas no local
enquanto um ponto de automóveis de aluguél funciona pró
ximo, dia e noite. .

Tôda a Estação encontra-se bem iluminada figurando
permanentes, fazendo realçar ainda mais o lindo prédio
um grande número de luminosos a gás néon coloridos e

que toma uma quadra daquela avenida.
'

Vão ser instalados dentro em breve pelas Emprêsas de

Onibus, alto-falantes modernos.
PAUTA DE PRÊÇO DESTA COLUNA - (para aju

dar. .. os altistas). Manteiga brevemente 300 cruzeiros
o quilo.

"

Ajudemos êsses pobresitos a viverem.

tos e sessenta. Eu, (as) Ger

cy dos Anjos, Escrivão, o da

tilografei, conferi e subscre
vi. Isento de selos por se tra
tar de ASSISTÊNCIA JUDI
CIÁRIA. (as) C. R. de Arau

jo Horn - Juiz Substituto,
em exercido. Está conforme
o original afiXlado na sede
dêste Juizo, no lugar do cos

tume sôbre o qual me repor
to e dou fé.

Data supia. O Escrivão:
Gercy dos Anjos

Ib :los em Fernandes, próxi
mo ao local do imóvel uS1,1ca
piendn. Requer mais que, Ile
pois da justifi,cação, seja
feita a citação dos interessa
dos incertos e desconhecidos,
por editais de trinta dias
bem como do Sr. Diretor do
Patrimônio da União, por
precatória em' Florianópolis
e do Sr. Representante do

Ministério Público, nesta Ci

dade; todos para falarem aos

termos da prese:p.te ação

.....,_"..__._._.....__..- .. _. _ ... �_ ....... -. �-,- ----_._._.-_._--------_....,-----
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• O ar refrigerado perfeito mantém, na cabine,
a temperatura ideal.

• A pressurização d,a cabine evita a dôr nos

ouvidos e a fadiga causada pela altitude.
• As poltronas macias e de desenho anatô

mico proporcionam grande confôrlo ... e há I

bastante espaço entre poltronas e para cir
culação.

• O vôo a grandes altitudes, caracteristico do
Super-Convair possibilita viagens serenas,
acima das zonas de turbulência.

E ALUGA-SE
.: OU VENDE-SE 'Stc::'J

SSSSS,�$SS%%�%%S%%%S�
Irineu falava lindo... I

P'ra o 'pobre povo, mentia!

Mas 'com CELSO vai mudar.

Como da noite p'ra o dia.

lentro do prazo ,�e dez dias, Antarctica nos Esportes
Ie conformida::le com o dis- Às 11,05 -

;lOStO no art. 455, 'citado, sen., Musical Copacabana

Jc, afinal, reconhecido o do- As 11,35 -

.ninío do requerente sobre o Parada Musical Chantecler

aludido imóvel, cuja senten- As 12,25 -

ia lhe servirá ,.� e título habil • A VEMAG Informa

rara o registro no Ofício de As 12,30 -

[móveis. Dá-se a presente o Carnet Social

valor de Cr$ 5.00000 para os Às 12 35 -

efeitos legais. Protes'a-se ?nquanto Você Almoça
orovar o alegado com teste- As 13,35 -

Convite à Música

Às 14,05 -

A Música do Ouvinte
Às 15,05 -

Show Musical R.G.E.

Às 16,00 -

A VEMAG Informa

Às 16,55 -

Repórter Alfred
Às 17,45 -

A casa sita a Rua Padre

Roma, 76, com dois pavio
mentes. 5 quartos. Sala, casi
nha grande,' armários embu
tidos garagem interna, re

cenconstruída.

Tratar fi, Rua Conselheiro

Mafra, 40 a 42 com SADY.

RELEMBRANDO ...

MANTENHA-SE
BEM, INFORMADO
Gueruíá-Nctícíes

DE SEGUNDA f\. SÁBADO
- Em 1420 kcls .. e 5.97::í kcls

PROGRAMAÇÃO PARA O

DIA 30 DE ABRIL DE 1960

(SÁBADO)
Às 6,35-
Alvorada Sertaneja
Às 7,05-
Revista Matinal

Às 7,55-
A VEl,\fAG Informa

Às 8,35-
Um Amigo a Seu Lado

Às 8,55-

Repórter Alfredo

Às 905 -

Telefone Pedindo Música
Às 10,30 -

E a história se repete; sim, se repete todo ano

que passa e em cada eleição da Assembléia Legislati
va ...

Sem que ninguém chegasse a esquecer os' suicidios

políticos de Antenor Tavares, Urban e Oldebrech, es

torou o célebre do Romanowski. Pois bem! Junto aque
les jazem mais a dupla B. B. (Braz-Búrigo).

Para B.B. a nossa homenagem póstuma. politica"
mente falando ...

QUEM NÃO QUER VER, DEVE SER CONIVENTE ...

Musical Loteria do Estado
Às 18,10 -

RESENHA J-7

Às 18,55 _

Rêpórter Alfred
Às 19,00 - r'/

.

Momento Esportivo Brahma I
Às 2035 -

Telefone Para Ouvir
Às 21,00 -

Repórter Alfred

Às 21,3ü
A VEMAG Informa

Às 2205 -

Grande Informativo Guarujá
Às 22,35 -

Noite de Gala.

Ninguém sabe se a 'capa protetora do ex-Major

.Alr�intas Melo é, o Comandante o Secretário ou o pró-,
pno Governador.

f}
As coisas que nos contam dizem aue o dito tinha

grand: alc.a�ce �1a c�operativa da Polícia Militar. mas
que o mquento fICOU Imediatamente engavetado quan
cio começou a aparecer coisa grossa. Em Lajes, na

hora de fechar o jogo, em ves de prenderem a auto
ridade prevaricadora que comia bola. o mesmo ex

major, deram batidas nos clubes. Ele? ficou planando
e planejando novos golpes.

Quando o homensinho apareceu pela Capital os

tentando carro e haveres superiores as suas posses,
coisa que qualquer um entendia, em vez do COl111an-
dante pedir explicações como é usual nas outras cor

porações militares, fechou os olhos, até que a policia
paulista desvendou o escandaloso caso. A eterna vigi
lância propositadamente fechou os olhos e dorme por
-que não quer ver ...

Ele? Está veraneando na praia de Itapema.

Os "capas" estão pululando,
Mas há muita gente atenta,
A .grítar que só aguenta,
Até Outubro de 60.

� 'J;ae._.
N%%%SSSSSS%'%S%SUS%S%%%

P A R TI (I P A (ÃO
,

AGENOR. MANOEL ALVES PAULO R. DE AQUINO
E E

LUCI,' GAYGNETT ALVES . NADIR R. DE AQUINO
",. .

If�á,XPi.€ipaI�1 aes parentes' e pessôas de

J-�uas,
J1�.1açõt:ls, o contrato de casamento

• � /,�. )de seus filhos:

MÁRIO NELSON e ELIETE
NOIVOS

Floflanópolts, 24 de Abril de 1960

,�·A R T I ( i P A ( Ã O
t

Jaime Antunes Ma.ciel e Edite Machado Maciel parti-
cipam aos parentes e pessôas amigas o nascimento de sua

'filhinha MARISTELA, ocorrido dia 27/4/60, na Materni
dade Carlos Ccrrêía.

MARCARá

R ISUA
PRÓXIMA
,

VIAGEM ao o
DIÀRIAMENTE* ÀS 13:45 "

o
°

Com escala 'em São Paulo x
UI
U
U
:J
C/)• Exceto aos Domingos

I �b_ijlitd.'
� Florianópolis: - Rua Felipe Sc�midt, 34

"',

i)J'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dá gôsfo cozinhar com um fogão Novinholll

E
•

eIS que

']Ji- -.

'"....
/ :;.... y.

-o nome feito
(

Resultado de 70 anos de aperfeiçoamento, o fogão
COSMOPOLITA reúne os mais avançados melho-

,

ramentos para lhe proporcionar na cozinha o con

fôrto que nenhum outro fogão oferece. Pela sua

insuperável perfeição técnica, pela sua beleza e pri
moroso acabamento, o fogão COSMOPOLITA será
em seu lar motivo de orgulho para Você.

bem feito

oferece a V.

'.

''''!j

,/

•

MODÊtO 712 - LUXO
Acabamento perfeito.
Com tampa, ótimo forno
e estufa para guardar os

alimentos.

MODÊtO 715 - LUXO MODÊtO 712-C
Belíssima apresentação. Perfeição técnica em to-
Forno totalmente aprovei- dos os detalhes. Prímo-
tável. Fmo acabamento. rosa acabamento. Com

forno e estIOU.

Os melhores preços

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AMANHÃ, À TAR'DE

A T L E' T I (O X A VA I'
P E L O CAMPEONATO DA (IDADE

ESTREANDO EM SUA EXCURSÃO
NA RAU E EUROPA, O BRASIL JOGOU
ONTEM NA CIDADE DO CAIRO, CONTRA
A SELEÇÃO DO EGITO VENCENDO-A DE
FORMA SENSACIONAL PELO DILATADO
ESCORE DE 5 A O.

O remo foi sempre o espor- I Eram duas agremiacões re- estão Walmor Vilela e Ed-l mentes para o reerguimento petições, faltando somente o O TIME BRASILEIRO FOI SEMPRE
te em que os filhos de Santa. I místicas respeitadas em todo' son Westphal, campeões su- do remo naquela cidade. Com material flutuante. Mas, com SUPERIOR AO SEU ADVERSÁRIO EM TO
Catarina destacaram-se em', o E'stado e houve anos mes- Iarnerícanos de remo, .que. re- uma excelente raia como sóe a bôa vontade dos desportis-

d DO TRANSCORRER DA PARTIDA.competições fóra do Estado. mo em que levantaram o solveram introduzir, o remo e ser o Rio Itajaí-Açú, os tas itajaienses, tu o se con-

No passado, o remo da capí- Campeonato Estadual. 'Mas, na cidade Azul, tornando o dois clubes estarão bem ser- ,seguirá para um maior pro- OS GOLS DO TIME NACIONAL FO
tal com os 3 clubes Aldo Luz, o tempo passou e com êle de- Hercílio Luz Futebol Clube vidos para os treinos e com- gr,esso do remo catarinense.

RAM MARCADOS POR: QUARENTINHA,Martinelli e Riachuelo, dís- sapareceu o remo em Itajaí, em Hercílio Luz de Futebol e

putava o campeonato do Es- Laguna e São Francisco do Regatas. Também em Itajaí, GARRINCHA, PEPE (GOL OLIMPICO)
tado, ao lado de outros clu- Sul. agora fala-nos Luiz Oscar de O R E M O N A J U V E N T U DE ALAH CONTRA E QuARENTINHA.
bes co-irmãos do interior. Agora, vem-nos de Tuba- Carvalho, o remo está se

JOGOU O ONZE CANARINHO COM.'I I I .ambém um homem maduro,Dêstes destacavam-se o Clu- rão e ainda de Itajaí a agra- reorganizando e parece mes-,

be Ná�tico Marcilio Dias e o dável e auspiciosa notícia de mo que no Centenário de Ita- Essas sessões de remo se- que durante muitas tempera- GILMAR, D. SANTOS E BELINE; N. SAN.
Clube Náutico Almirante I que o re�o vai tomar pulso jaí será realizad.a. uma rega- Ir.ão muito a miúdo inte.rrom- das, anos atrás _ e esta eon-

TOS, ZITO E VTTOR,' GARRINCHA, PELE,- tinuidade é uma real de- -'tBarroso, da cidade de Itajaí. novamente. Em Tubarão, lá ta com a partícípação dos pidas para que o tremador, QUARENTINHA CHINEZINHO (DINO) E

NU'MEROS FINAIS DO TORNEIO
clubes da Capital. I desde a lancha, possa fazer :���!���!� ��e�:ii::i�!O li-

" .

.

�

. Valmor Vilela, velho e ex- as indicações e correções que PEPE.'

perimentado conhecedor do I' forem necessárias. Em con-
nha entr,e os sínglístas de

_

R I O - S A- O PAU L O remo, veio à Capital com a
.

clusão : consideramos que a
nosso pais, passando a ser o

CAMPEONATO BANC' RIO DE FUTEBOLincumbência de comprar bai--I juvent�de, referindo-nos com "te�t". de capacid�de dos qu�,

I
'.' A

cos para o Hercílio Luz e foi t .

- ,

do mais Jovens que ele, se decí-

f 1·
.

.

doí t i
es a expressao, ao peno

diam a enfrentá-lo Ao con- Sob o patrocínio do Centro prélío dísputa'díssímo quee IZ pOIS levou OIS ou - compreendido entre os 15 e
.

. I.. , ..'
t t

- I
, trário e também em nosso Catarmense de Desportos

I
ternunou com a vitória do

nggers a qua 1'0 com pa rao 19 anos constitue o período
I 4 2 d

.

dei, país muitos são os jovens Bancários, foi realizado na nco por x, epois sen-
para o seu novo clube. Estes ideal para "aprender a re-, "...

en-

-

_ .,

que se mncaram precocem tarde de sábado, no gramado I
sacional reaçao ja que per-dois barcos, juntamente com mar", para adquirir estilo e

,

tum canóe e um skiff constí- domí té porém te nas regatas, e se e cer o do Abrigo de Menores, a pri- I
diam por 2x1. Para o Inco

, ominar a ecmca, . A

it
.

d d d It 2 I 11tuem a nova flotilha do mais abstendo-se absolutamente que alg�ns ObtI�eram eXI os, meira 1'0 a a o campeona- marcaram amar, va ( o

novo clube de remo deSan-' os demais, depois de uma ou to bancário. No primeiro em- 'e Raul enquanto que Edmir
de trei�amepto formal �, duas temporadas completas bate, o Banco de Crédito e Afonso consignaram para
menos ainda, de regatas OfI-

de remo, declinavam grande- Real venceu ao Nosso Banco, o NacionaL A equipe vence-
ci� tmente em seus rendimen os pela contagem de 2xO, com dora formou com; Romero;

e abandonavam a prática do tentos de Ivan. As equipes Mauro e Joel; Edson e Ama-

88l�l� � EGll� �

Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA

EW.ALDO J. R. SCHAEFER

Renasce o remo no interio'r do Estado

Terminou, com o Jose
Vasco x Santos (OxO), o Tor

neio Rio - São Paulo de 1960,

OS ARQUEIROS MENOS
E MAIS VASADOS

Poy (São Paulo) _ Nove

que rendeu a apreciável so- .jogos 19; Mauro (Flamengo)
ma de Cr$ 39.110,110.00. Os _ Nove jogos, 15; Ari (Amé
clubes do Rio obtiveram 14 rica) _ Cinco jogos. 14;
vitórias e 4 empates contra Valdir' (Palmeiras) - Nove

7 vitórias e 4 empates dos jogos, 11; Gilmar (Ccrín-
bandeirantes, cuja melhor tíans) Nove jogos, 10; ta Catarina: o Hercílio Luz

Castilho (Fluminense) de Futebol e Regatas. Fala-se
inclusive em Tubarão na for-Oito jogOS, 10; Laércio (San- A experiência demonstra

tos) _ Cinco [ogos. 10,' EI'- mação de um quatro com pa-
que os grandes remadores

A ra vir disputar a RegataMa-nani (Botafogo) _ 8,5 'Jogos, .

h N' 1
' olímpicos e internacionais

9; Chamorro (Portuguêsa) _

rm a aciona com os gau- . A

·t bt.chos no próximo mês de [u- ,�ue maioues e�I .os o rve
Cinco jo:gos, 9; Carlos AI-

nho. Com Walmor Vilela e lIam
durante �anas campa-

CLASSIFICAÇÃO berto (Portuguêsa) - Quatro
Edson Westphal, os tubaro-

nhas c?�SecutIvas, foram ho-
1.0 lugar _ Fluminense, jogos, 7; Lalá (Santos) _

tã IA díd
mens ja formados, adultos. o remo de regata deve ser

nenses es ao esp en 1 amen-
I E

'

1campeão, com nove jogos, Quatro jogos, 7; Pompéia. " m nosso pais, os gan 1a- praticado com todo cuidado,
seis vitórias, dois empates e (América) - Três jogos. 4;

te �ervIdos para os prrmeiros
dores olímpicos do double _ sob o estrito contrôle perió-ensmamentos das regras do
C G

-

uma derrota: 14 pontos ga- Barbosa (Vasco) - Seis Jo- . _ appozzo e uerrero _, sao dico de um médico especiali-
t t ) 4 (V

A remo e suas aplicações.
doí h d lt 1

'

t t t dnhos e 4 perdidos; 22 en os gosJ; asco) _ Tres jogos,
'

OIS omens a u os onge zado em espor es, ra an o

pro e 12 contra - saldo 10. 3; Milton (Améríca) - Um Em Itajaí, a cidade que já já do período perigoso do somente de lograr um correto
2.° lugar __ Botafogo. vice, jôgo, 3; Adalberto (Botafo- foi campeã do Estado em re- crescimento e desenvolvi- e arrnôníco desenvolvimento

com nove jogos, quatro em- go) _ 0,5 jôgo, 2; Victor mo, os Clubes Maroilío Dias mento. E uma figura ines- físico e funcional, adquirindo
pates e uma derrota; 12 pon- González (Fluminense) e Almirante Barroso .estão quecível do remo argentino, ao mesmo tempo, maior do-

tos ganhos e 6 perdidos; 17 Um Iôgo. 2; Ita (Vaseo) lançando as prímeíras se- don Antonio Giorgio, era mínio da técnica e do estilo,
tentos pró e 12 contra - Um [ôgo, O. _._._- -_. -_ .. _._ .. _- -"

para que em uma segunda
saldo 5. OS ARTL .. HEIROS etapa já na idade adulta,
3.° lugar Vasco, com PRINCIPAIS possa' começar o treinamento

nove jogos, quatro vitórias" Valdo (Fluminense e Qua- severo e as regatas, sem rou-

três empates e duas derro-I rentinha (Botafogo) , 11; De- bar do indivíduo nenhuma

tas; 11 pontos ganhos e 7,lém (Vasco), 8; Ilton (Amé- das energias que necessita

perdidos; 17 tentos pró e 6 rica), 7; Babá (Flamengo), para o seu normal cresci-

contra - saldo 11. Tite (Santos) e Zague (00- mento, pois êste já terminou,
.

t· ) rb
.

b e muni-lo dos recursos que aCoríntians, com nove .'Jo- rm ians , 5; Pinga (Vasco), A delegação catarinense o pu !ico de Imbítu a neste

gos. quatro vitórias. três em- 4; 'Servílio (Portuguesa), Hi- de desportos universitários, seu giro pelo interior rio Es- técnica e o estilo devem co

ordenar com um físico ade-pats e duas derrotas; 11 gino (Cortntíans) , Valter que partícípará dos jogos tado. Seu adversário. deve-
PI, quado e bem treinado.pontos ganhos e 7 perdidos; rado (Palmeiras), Ju!inho olímpicos de Niterói a se ra ser o Imbituba Atlético

. Outra das condições que se11 tentos pró e 10 contra _ (Palmeiras), .Gérson (Fla- realizar ,em Niterói, durante Clube reforçado por alguns
devem .. ter presentes é quesaldo 1� mengo) , Amaril'do (Botafo- (1 mês de maio, deverá em- valores do futebol lagunen-
durante êsse período, tratar-:;<'!, mengo, com nove jogos, go) e Nei (Santos), 3. barcar no próximo dia 17, se.
se-á que o jov.em desportistacir" vitórias. um empate e OS APITADORES por via aérea pela compa- --- X ,

dedique-se
-

a alternar a pra-três derrotas; 11 pontos ga- NOVE VEZES - Anacleto nhia de aviação TAC-Cru- Ao que conseguimos apu- Hoje, apresentaremos uma novamente, para Florianó-
tica do remo com algum ou-

nhos e 7 perdidos; 13 tentos Pietrobom; OITO VEZES _ zeiro. rar a diretoria do Paula Ra- rápida biografia do segundo polis. em outubro cte 1959.
tI'O esporte adequado. IPró e 14 pontos _ deficit 1. Ga,ma Malcher; SETE VEZES --- X --- mos entre as comemorações, componente da Caravana Renato Rogério Ramos é
Cremos que dada a índole

6,° lugar _ Palmeiras, com - ólten Aires de Abreu; pela conquista do título, de- Presidente JK .. Santa Cata· casado, residente no Estrei-
especial de jôgo e seus com-

nove J'ogos, quatro vitórias. CINCO VEZES Wilson Enquanto isso, no dia se- verá realizar uma grandiosa . rina _ Brasília, o atléta to, sendo de profissão mecâ-
ponentes de mobilidade, reSIS ,

um empate e quatro derro- Lopes de Sousa; QUATRO guinte ou sej:o 18, a outra churrascada na Trindade. Ao A. 'l'd dental o RENATO ROGERI_O, RA- nico, eletricista e pintor.tencIa e agI 1 a em,
tas, 9 pontos ganhos e 9 per- VEZES - Amilcar Ferreira; parte da delegação catari- acontecimento deverão estar

voleyball constitue um dos

I
MOS. Já tem, Renato Rogério,

dielos; 12 tentos pró e. 11 ·TRÊS VEZES _ Eunapio de nense deverá embarcar tam- presentes diretoria, atlétas e
esportes que podem ser pra- Nasceu �enato Ro.gério efetuado diversos treinos,

,centra _ saldo 1.' Queiróz, João Etzel Filho e bêm por via aérea, pela convidados, além dos repre- ticados paralelamente ao re- Ramos na clda.de de RIO do com Ol> demais componentes
7.° lugar _ São Paulo. com Catão Montez Filho; DUAS l1esma companhia de avia- sentantes da imprensa es- Sul, em 10 de Julho de 1936, da Caravana Presidente JK ..

m�
,nove jogos, duas vitórias, VEZES - Antônio Viúg; e ção, completando assim a crita e falada.

E, nesta etapa de aprendi- contando, pois. 23 anos de Santa Catarina _ BrasIlia,
três empates e quatro derro- UMA VEZ _ João Batista embaixada .catarinense na ---X---

zagem, a natação ocupa um idade, sendo filho do dis- demonstran!do perfeito e óti-
tas; 7 ·pontos ganhos e 11 Laurito. concentração \lniversitária O Clube de Caça e Pesca,

lugar de primeira importân- tinto casal sr. Francisco de mo preparo físico, para a

perdidos, 11 tentos pró e 19 CIFRAS de 'desportos, de Niterói. Esperrdião Amim. está coh:' cia. Assis Brasília Ramos e de grande ll11aratona q(ue irão
contra _ dificit 8. Os jogos no Ma.racanã to- --- X--- vidando todos os seus asso- --- rlona Manila Peleg'l'ini Ra- efetuar, com início no pró-
8.° lugar _ Santos, com talizaram Cr$ 16.1770.955,00; A equipe do Botafogo de ciados p'l.ra a pripleira ca- 'mos.. ximo dia 1.0 de Maio, chega-

nove jogos, uma vitória. qua- os realizados, no Pacaembú Futebol e Régatas, através çada a se realizar rumanhã Fez o curso primário com- da prevista em BrasITía no
tro empates e quatro derro- CR$ 21. 075 .160,00; o que foi de uma equipe mista, deve- na localidade de Abar,dão. A' pleto. em Rio do Sul, tendo dia 21 de agosto, após 3 me-

tas; 6 pontos ganhos e 12 efetuado no estádio do Bota- rá efetuar uma série de jo- saída dar-se-á às 4 horas da chegarlo a Florianópolis em ses e 20 dias de percurso,
perdidos; 11 tentos. pró e 17 fogo Cr$ 630.870,00 e o que gos pelo sul do Estado. As- ma:drugada, defronte ao Bar janeiro de 1957, sendo que, numa expressiva homena-
contra _ deficit 6. se efetuou em Vila Belmiro 'Sim é que na tarde de a- Alvorada. em janeiro !d,e 1958. mudou- gem ao grande Presidente.-

9.0 lugar Portuguêsa, Cr$ 467.450,00. manhã dia consagrado ao --- X--- se para Urubici, regressando, J. K ..

com nove jo'gos duas vitórias O recorrie de arrecadação Trabalhador, a equipe gua- A equipe do Clube Doze (le
um empate e seis derrotas; foi a do jógo da 21.a rO'dada 'J.abarina, estraá estreando Agôsto esteve se movimen-
5 pontos ganhos e 13 perdi- entre o Corintians e o Pal- na ,cidade de Criciuma, con- tando coletivamente na noi-
dos; 11 tentos pró e 16 con- Imeiras, com Cr$ 4,237.850,00, tra um combinado local. te de terça-féiréi, na cancha
tra - deficit 5. a qual constitui, também, a --- X -�- da Faculdade de Direito. O

10.0 lugar _ América, com maior receita do Estádio Entre outros jogadores, coletivo que foi dirigido por
nove jogos, uma vitória, dois Paulo Machado de Carvalho veremos em ação Ademlr, Rubens Lange foi dos mais
empates e seis dérl'O'tas; 4 como também do Torrieio Lucas, Ronald, All11oroso. a- proveitosos apresentando o

pontos ganhos e 14 perdidos; RIO-SÃO PAULO. Antes o tlétas que têm integrado treino uma boa movimenta-
14 tentos pró e 21 contra _ recorde do certame pel tencia vez por outra a equipe prin- ção. Na oportunidade o qua
deficit 7. ao "match" Vasco x Flamen- cipa I do Botafogo e que por dro vermelho titular, :'0-
Como se verifica pelos nú- go, do torneio de 1958, com a isso

-

mesmo, são conhecidos gou contra o branco. Entre
meros acima, o Fluminense 'renda de Cr$ 4.140.899,00. A do público. outros estiveram presentes:
assinalou maior número de meno.r recei�a do certame de --- X --- Machado, Mauro, Ivens, Pe-
tentos, vindo em 2.° lugar 1960 foi a do jôgo Portuguêsa No dia quatro de maio o drinho. Saulo, Gago, Lênio.
''8p'eS'eA sazaA SOU<lUI '8salap '11' }f Santos, da 25.a rodada, conjunto da estrêla solitá- Não foi observada a marcha

;}Aa� a�sa 'O::lS'81\ a Ol'l0JUlog com Cr$ 49.67500. ria, estará. se .exibindo para da contagem,

mesmo. formaram assim; deu; Hélio, Ivaldo, Itamar,
Banco de Crédito; Bona- Klein e. Jair. Na etapa com

telli; Maurilio e Pedro; Alia-, plementar Bruno substituiu

tal', Papíco e Orlando; Wal- \ a Ivaldo.
mor, Ivan, Ney, Hamilton e I A próxima rodada marca

Simas. Na etapa comPle-1 para sábado ainda no gra
mental' Claudio entrou no mado do Abrigo as seguín
lugar de Maurilio. No cotejo tes partídas : Banco do Bra
de fundo tivemos Banco In- sil x Inco e Misto x Nacío
co e Banco Nacional, num na1.

colocação foi o 3.° lugar,
conquistado pelo Corintians

(empatado com Vasco e Fla

mengo). Eis alguns números

do certame;
.

Por isso é que considera
mos qus no período compre
endido entre os 15 e 19 anos,

AMANHÃ O ANIVERSÁRIO DOi
SANTOS 'DUMONT

Festejará amanhã, seu pri I
Em comemoração ao aní

meiro ano de existência o versário, a diretoria do San
Santos Dumont Esport Clube tos Dumont, realizará den

que tem desenvolvido bri- tI'O das festividades progra
lhante campanha no setor madas, [ógos de futebol, do

esportivo e social em nossa mingueira e ainda prova de
várzea. Durante êstes 364 pedestrianismo. Nesta opor
dias de existência, o Santos tuntdade o clube comunica
Dumont, organizou diversas que começou a receber as

festas sociais que alcança-, inscrições para as provas de
ram grande êxito. pedestrianismo.

(ARAVANA PRESIDENTE J.K.

ATENDENDO DIARIÀMENTE NA

MATERNIDADE CARMELA OUTRA
SERVICO DE RAIOS X

•

Exames do Estômago - Ve!'icula Biliar -- Rins

Torax - Ossos - Intestino, etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica

(Gravidêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPõE DE APARELHAGEM MOD�RNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
ENDERÊÇO; Rua Irmã Benwarda s/no ônibus à por·

ta (Almte. Lamêgo).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I �ommODwealt� - Uma Associa�ão Mo�elar
REUNI,AO DE CONSULTAS EM lONDRES

LONDRES,28 (UP) -- Os Primeiros-Ministros dos pai
ses da Commonwealth voltarão a reunir-se nesta cidade

no dia 3 de maio, reeditando a última e décima conferên
cia dessa índole entre os membros da associação. O cará

ter simples, mas efiicente, dessas reuniões, constitui bom
exemplo da Comunidade Britânica.

Todos os dez países índe- Commonwealth e os ímpé-
pendentes que a integram rios do passado.
dirigem seus própljos as- Evidentemente, os_pov9s
suntos formulam a política da ·Commonwealth nao sao

interior e exterior promul- os únicos animados pelas
gam suas leis, d�finem o:, qualidades de ��izade e

,

direitos de cidadania e con- lealdade ne mas umcas na-

certam tratados com outras eões que desejam a paz e a

nacões decidindo também liberdade. Esses povos, no

independentemente sôbre entanto, têm muitas outras

questões de paz e guerra. coisas importantes em co-

Em 1939, a Irlanda, então mum. Todos aceitam a Rai-

'país-membro da' Common- nha como cabeça da Com-

wealth, decidiu permanecer mon,wealth. �<? caso do Ca-

neutra enquanto os demais nada, Austraha, Nova Ze-

países 'declaravam guerra à l�ndia, Africa .do Sul, Cei-

Alemanha. A atitude da Ir- laa, Gana e, evidentemente,
landa foi respeitada como do Reino Unido. a Rainha

aceita em 1948, sua decisão também é o Chefe de Esta-

'de retirar-se da Common- do. A India e o Paquistão
wealth. são repúblicas; a Malaia

A comunidade, como disse possui seu próprio monarca

'á Rainha em sua Mensa- eleito. Esses países não de-

gem de Natal de 1953, é vem acatamento a Sua Ma-

uma "concepção inteira- jestade como Rainha, mas

mente nova, que descansa todos a reconhecem como

sôbre as mais nobres quali- I "símbolo de, uma associa-

dades do espírito humano: ção livre e, consequente-,a amizade' a lealdade e o mente, como titular da Co-

desêjo de paz e liberdade". munídade". ISerá essa, talvêz, a prin- De maneira geral, os paí-
cipal diferença entre a ses-membros possuem uma

VENDE-SE
(j E N T R 0:

Bréve:
Apartamentos condomínio Luiz Gonzaga
Lívíng, sala de almoço, 3 dormitórios, banheiro

social, cozinha, quarto empregada, banheiro

empregada, área de serviço e/tanque, play ground
e garagem
Avenida Rio Branco.

------x

Apartameto Térreo
Avenida Hercílio Luz

----------X-------

A G R O N O M I C A:-

Casa Residencial 2 pavimentos
Recém construída
Rua Graciliano Ramos

---------X,

Casa Residencial 1 pavimento
Recém construida
Rua Graciliano Ramos

------------X--------

Terreno c/ 360 m2.
Rua Almirante Carneiro

------------x------

Casa residêncial c/ 3 salas de aluguel -- Terre
no e/ 632 m2 (fundos p/ mar)
Rua Frei Caneca

----------�x------

Rua Frei Caneca (fundos)
--------x------------

Área construída de 350 m2, própria para Depó
sito ou fábrica.
RUA ALM. CARLOS DA SILVA CARNEIRO
------x------__

E S T R E I T 0:-

Terrenos (Próximos futuro Hospítal
Protestante)

Rua Al'acy Vaz Callado
------------x-------

Casa Residencial (Próximo à Praia)
Rua José Elias

------------x--------

C O QUE I R O S:-
Terreno c/ 330 m2.
Próximo ao futuro Hotel

------------X---------
BOM ABRIGO

Terreno c/12 x 30 cercado c/alícerces
Pequena entrada" saldo 3.000,00 mensais
Rua Copacabana (100 metros da praia)

-------X-----------
C A NAS V I E I R A S:-

Casa de Verâneio -

Terreno c/ 1.800 mz.

Cachoeira
-----------x

ALUGA-SE
Construção própria para depósito, com área de
350 m2.
RUA ALM. CARLOS DA SILVA CARNEIRO
------X-------- __

Procuramos Casas e Apartamentos para aluga):'.
Dispomos de clientes Interessadca.

tradição de democracia

Iparlamentar. Suas leis e es
tatutos são traçados por',
homens que devem seus

I

cargos a eleições.
O desenvolvimento da

Commonwealth é muito se
melhante ao de uma gran
de família. Certos membros
decidem viver sozinhos e à
parte, como no caso da Bir
mânia e Irlanda. Outros
optam pela casa própria,
dentro do círculo familiar e,
dêsse modo, desfrutam das
vantagens de pertencer à
família, mas sem perder a
liberdade de decidir por
conta própria no que tange

Tribunal de Justica
.

,

ao futuro.
Se um membro da famí

lia cai doente, 'perde o em

prêgo ou necessita comprar
'novos móveis, os parentes o

ajudam, especialme�te os

mais velhos.
Da "mesma maneira o

Canadá está ajudando a

Indía a construir um reator
nuclear; o Reino Unido co

opera com o Govêl:no in
diano na construção da
grande aciaria de Durga
pur; o Ceilão, Indía e Pa
quistão oferecem facilida
des para a preparação de
estudantes de outros países
da Commonwealth.

NA SESSAO DO TRIBUNAL avocados os autos originais.
PLENO, REALIZADA NO DIA Vencidos os Srs. Des. Relator,
20 DE ABRIL DO CORREN - Ivo Guílhon, Ferreira Bas

TE FORAM JULGADOS OS tos, e Hercílio Medeiros. Cus-
,

SEGUINTES l"EITOS: tas a final.

1) Habeas-corpus nO 3.106, ---0---

da comarca de Itaiópolis, .em 2) Habeas-corpus nO 3.101,
que é impetrante o Dr. José da comarca de Lajes, em que
Bonifácio e pacientes Esta- é impetrante o Dr. Ilse da

nislau Kostiki e Adão Kos- Costa e paciente Osni Cérvi.

tiki. Relator o Sr. Des. OS-I Relator o Sr. Des. BE�ISÁ
MUNDO NóBREGA, decídín- i

RIO COSTA, decidindo 0 Tri

do o Tribunal, por maioria bunal por votação unânime,
de votos, preliminarmente, I conceder a ordem, sem pre
converter o julgamento em juízo do prosseguimento do

deligência, a fim de serem: processo. Sem custas.

Direção de: MILTON LEiTE DA COSTA e RUBENS

JU r 18sp ruden (I I"a �:c��::sB::b:::q::i�:c::::
Fui presente: Paulo H.
BIasi.

Mandado de segurança n.

135, da comarca de Joinville.
Relator: Des, Ferreira- B�s-

tos.
- Não Se conhece, ori
ginàriamente, por ma

níresta incompetência
do Tribunal de Justiça.
- A autoridade coa-

Islnupcias. da princesa Margarelh
roleiro do cortejo - Damas de- honra

Abadia de Westminster.
T,erminada a cerimônia a

Princesa e o Sr. Armstrong
Jones voltarão . na mesma

carruagem, fazendo o per
curso em sentido contrário,
até o Palácio de Buckin-
gham, . 5) Mandado de segurança
Em seguida, os noivos nO 201" da comarca ·de Flo

partirão para a lua-de-mel rianópolis, em que são re
a bordo do iate real "Brí- .

tannía", posto à disposição querentes Aldo Mário de Al-

do casal pela Rainha. meida e outros e requerido o

Por desejo de Sua Ma- Exmo. Sr. Governador do Es
[estade, tôdas as escolas tado. Relator o Sr. Des. BE
fecharão para comemorar

o casamento. LISÁRIO COSTA, decidindo
o Tribunal, rejeitada, ,por
unanimidade de votos, a

preliminar susci tada . pela
procuradoria Geral do Esta-

do, de se ouvir a Assembléia

Legislativa,
'

no mérito, por
sete votos contra três, con

ceder a segurança para anu

lar os atos que criaram no

vos ofícios, dividiram ou de
sanexaram os cartórios dos

impetrantes, sendo que os

Exmos. Srs. Desembargado
res Belisário Costa, Relator e

Ferreira Bastos, por enten

der que a Lei nO 1.948, de 27

de dezembro de. 1958, violou
o disposto no art. 63, VI, le
tra b, da Constituição Esta

dual, o Exmo. Sr. Desembar-

gador Arno Hoeschl por êste

rr====::::::::=================� motivo e também porque

r-----------,�-------......--==;] -houve 'Violação ao disposto
I n.lno art. 124, 'r, da Constitui-

ção Federal, os Exmos. Srs.

.. Desembargadores Osmundo

Nóbrega, Ivo Guilhon, Trom
pawsky Taulois e Cerqueira
Cintra, por entender que os

atos impugnados violaram o

art. 124, I, da Constituição
Federal . Os' Exmos. Srs. De

sembargadores Ivo Guilhon
e Trompowsky Taulois ainda

deferíram õ pedido, também,
quanto à vitalidade. Venci

dos os Exmos. srs, Des. MJau
rilio Coimbra, Adão Bernar

des e Vitor Lima. Impedida ti

Exmo. Sr. Des. Hercílio Me

deiros. Convocado para in

tegrar 'o Tribunal, por se

tratar de matéria constitu

cional, o Exmo. Sr. Dr. Eu

clydes de Cerqueira oíntra,
Juiz de Direito da 2[1,. Vara

da Comarca da Capital. Cus
tas na forma da lei.

.""

tora à qual será pedido
o mandado, é a que
direta é imediatamente

Paar isso alegou que, há
quase três décadas, pessoal
mente e através da impren
sa, vem combatendo a prátí
ca dos jogos de azar, e deter

minando, como juiz, provi
dências a respeito, daí decor
rendo o despacho da autori
dade policial aludida.

A Princeza Margaret dei
xará Clarence House em

direção à Abadia na Car
ruagem de Cristal, em com

panhia do Duque de Edim
nurgo e de uma escolta da
Cavalaria da Guarda.
O cortejo percorrerá o

MalI e o Horse Guards Ap- -

proach Road, atravessará o

Horse Guards Arch até
Whitehall e daí subirá a

Rua do Parlamento, con

tornando os lados leste e

sul da Praça do Parlamen- Amplo e confortável apar-
to até a porta oeste da I tamento situado em andar

térreo, com três quartos,
além de dependências de

empregada, área de serviço,
etc. etc. situado a Pl"'lça.Ge
tulio Vargas - Rua Visconde
de Ouro Preto. Preço 7 . 500,00.
Tratar pelo 'telefone 2832

LONDRES (BNS) -- As
núpcias da Princesa Mar-'
garet com o Sr. Antony Ar
mstrong Jones terão lugar
na Abadia de Westminster
no dia de sexta-feira, 6 de
maio, às 11,30 da manhã,
coincidindo com o período
das reuniões dos Primeiros
Ministros ,

da Common
wealth nesta cidade.
A Princesa entrará na

igreja pelo braço do duque
de Edimburgo. A cerimônia
será oficiada pelo Dr. Fi
sher, Arcebispo de Canter
bury.
Foi concedida a neces

sária permissão para que a

cerimônia seja televisada e Iirradiada.
Oito crianças formarão,

como damas de companhia i
da Princesa Margaret a

saber: Princesa Anne, Hon.1

Dêsse jeito, no seu enten

der, ficou firmada 'a compe
tência origiruíl'i-a dêste Tri

bunal para conheéer do writ.
- Razão não assiste ao

digno magistrado, eis que a

segurança visa, pura e sim

plesmente, o ato do Delegado
Especial que negara a licen

ça.

Osmudo
dente.

Nóbrega, Presí-

Ferreira Bastos, Relator.
Arno Hoeschl
Maurillo Coimbra
Ivo Guilhon
Belisário Costa
Adão Bernardes

Eugênio Trompowsky Tau
lois Filho.

Catherine Vesey, Lady Rose

Nevill, Srta. Angela Nevill,
Srta. Marylin Wills, Srat.
Annabel Rhodes, Lady Vir
gina Fitzroy e Srta. Sarah
Lowther.

ROTEIRO DO CORTEJO

COSTA

. ALUGA-SE

_'. MADEIRAS PARA ,�
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITENCOURT
'ONf IAO?

A.NTIGO DfP(')IjITt") DAMiANJ

6
CLUBE

DE
RECREATIVO

·JANEIRO
ESTREITO

Aduz, judiciosamente o

parecer de fls. 28: "não' ím
pratica o ato violador porta que essa ãutoridade ti
dor direito do impe- vesse negado' a permlssão so
trante. licta<;ta, em virtúde de ofícios
Vistos, relatados e dis- do Dr. Juiz da 2.at Vara, que,
cutidos êstes autos de de modo genérico, determina-
mandado de seguran- ra enérgicas providê�cias
ça n.o 185, da comarca contra o [ôgo de azar, in
de Joinville, requerente cluíndo nessa categoria o
América Futebol Clu- PIF-PAF e derivados".

5 casas de aluguel rendendo cr$ 10.000.00' men-
be e requerido o Juizo E' qUe a doutrina e a [u-

sais 50% à vista, saldo em prestações mensais
de Direito da 2.a Vara: risprudência dos nosos tribu

de cr$ 10.000,00 (fúndos). ACORDAM, em Tribunal de naís, o de Santa Catarina in-

Rua Frei Caneca (fundos)
Justiça, por unanimidade de clusíve, têm se firmado no

------X,----------
tovos e acolhendo, por sua sentido de que, conforme Luiz

Terreno __ 408 m2
manifesta procedência, a Machado Guimarães, "a au-1

50% à vista. Saldo em prestações mensais de
preliimnar arguida pelo Ex- toridade coatora contra a

cr$ 5.000,00
mo. Sr. Dr. Procurador Ge- qual será pedido o mandado
ral do Estado, não conhecer, é a que direta e imediata�
originàriamente do presente mente pratica o ato violador
pedido de mandado de segu- do direito do impetrante.
rança por se �ulgar incompe- f P�uco importa que êsse ato
tente, e aSSIm determinar seja executado em conse

que os autos voltem ao Dr. quêncía de regulamentos
Juiz. de Direito da 2.a Vara. instruções, circulares, ou or
de em OJi�v�lle, porque o De-! dens, de natureza genérica,
em seu mento. de autoridades superiores"
,O América Futebol Clube, Com. ao Código de Processo

I socieda<;te. d�sportiva com sé- Civil, ed. Rev. Forense, vol
. de em oJmvllle, porque o De- IV, pág. 341).
legado Especial de Polícia No caso, quando -muíto, o
lhe indeferira requerimento zeloso Juiz da 2.a Vara teria
em que pleiteava autorização intervindo de modo geral
para a prática, ntre seus as- (ofícios em certidão a fls. 14
saciados, do jôgo de PIF- e 15) , mas o ato apontado co
PAF e derivados, impetrou mo violador do direito do Im
mandado de segurança con- petrante) fls. 9) quem o pra
tra aquela autoridade. ticou, direta e imediatamen-
O Dr. Juiz da La Vara, por te, foi o Delegado Especial de

ser membro do Conselho Ad- Polícia de Joinville, pessôa
ministrativo do aludido Clu- que não responde perante ês
be, averbou-ss de suspeito, te Tribunal.
encaminhando o pedido ao Custas a final.
titular da 2.a Vara, que, por Florianópolis 14 de outu-
seu turno, reemteu os autos bro de 1959.

'

a esta Instância.

PROGRAMA M1!:S DE ABRIL

. DIA 30 -- "Festa do Coelho" Soirée patro
cinada pelos Contadorandos de
1960, da Escola do Comércio
Sena Pereira.

�I
,

NOTA - Será necessária apresentação
da carteira

do mês.'

I

I
L

social e o talão

-O-
3) Mandado de seguran

ça nO 225, da comarca de

Tubarão, em que é requeren
te João Honôrío de Souza e

requerido o Exmo. Sr. Go
vernador do EstaQo. Relator
o Sr. Des. FERREIRA BAS
TOS, decidindo o Tribunal,
por votação unânime, defe
rir a segurança para fixar
em Cr$ 6.000,00 os proventos
mensais da aposentadoria
do impetrante. Custas na

forma da lei.
-O-

4) Recurso de mandado de

segurança, n° 147, da comar

ca de Chapecó, em que é re

corrente o Dr. Juiz de Direi
to e' recorrido o Coletor Es
tadual. Relator o Sr. Des. BE
LISÁRIO COSTA, . decidindo
o Tribunal, por votação unâ
nime, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento, pa
ra confirmar a decisão re

corrida. Sem custas.
-0-

-----.__ .. �_.__""_c=====:J

Liliam Gonzaga Prazeres,
Enc. da Jurisprudência.

VISTO:
Paulo Gonzaga Martins da

Silva, Secretário.

'Lo TELHAS. TIJOLOS ;--
CAL E AREIA·

IRMÃOS BITENCOURT
C"I� BAOAR6 • fONE 180t

ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI

ALUGA-SE 2.a Feira de Amostras: Êxito Garantido
Um apartamento em pa

vimento térreo, sito à rua

Martinho Callado, 5 (Chá
cara do Espanha), Nesta ICapital.
Informações_ com a Srta.

TEREZINHA, na Relojoaria
Royal, à rua Trajano.

ALUGA-SE
Aluga-se ,uma casa

'Rua Max Schramm 155,
treito.

na

Es-

Tratar na Rua Júlio Mou
ra. 19.

·FORRO I

IRMÃ OS EITENCOURT II'(AI\ HA(I",.O "IO'H :lSOt

ANIIGO_ Otl'�,'10 0'"'.,,':"'1:::':":"1

VIRTUALMENTE TOMADO
O .

ESPAÇO RESERVADO
AOS EXPORTADORES
Dado o amplo e pràtica

mente total apôio da in-
dústria e do comércio lo
cais, já se póde dar como

assegurado o êxito da 2[1,
Feira de Amostras de Join
ville, a se realizar em no

vembro próximo.
'

Além das 50 firmas cujas
denominações já foram aqui
publicadas, mais as seguin
tes tomaram espaço para
seus "'stands" nêsse impor
tante certame, que será
uma expressiva mostra da
capacidade de produção de
Joinville:
- Cooperativa Mista de

Laticínios Pedreira Ltda.
- Schneider & Cia. Ltda.
- Indústria Vici Ltda.
- Edith Delitsch

I- Gugelmin S.A. Com. e

Ind.
- Fábrica de Máquínas

Raimann S.A.
- Nielson & Cia.
- Ricardo Krelling
- Fornecedora Ltda.
- Construções Metálicas

"Metallueth" S.A.
- Tecelagem Pirabeira-

ba S.A.
- Arno Berndt Ltda.
- Cia. Hansen Industrial
- Daniel da.Silveira
- Cervejaria Catarinen-

se S.A.
- Fábrica de Chinelos e

Conf. "Cinderela'l
- S.A. Moinhos Riogran

denses
- Tecido Dona Francis

ca S.A.
- Muer & Cia.

Restam agora apenas
poucos I metros quadrados
para "stands", pelo que as

firmas que ainda se inte
ressem deverão procurar
com urgência o sr. Hugo
Schmidlin, á rua Jaraguá.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/ "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINAFlorianópolis, Sábado, 30 de Abril de 1960

G E R E-N T E
Liorm ngcs Fernandes de Aquino

RE DA 'rOR ES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo 'I'adasco -- Pedi'o Paulo Machaco ----. Zury Macha
do - Paulo da Oosta Ramos - Carlos A .. Silveira Lenzi

COLABORADORES

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se responsabiliza pelos
r"f'I,r f'ltO$ emitidos nos artizos assinado-

MOVEIS
Usados e antigos - vendem-se. ·Traíar à
rua B1:llcão Viana 49
--------�---- -

V I A J E MELBOI

PARA ITAJAÍ JOINVILLE CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TlP O

SUPER
NOVO HORARIO PARA OUR-ITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 2a - 4a E 6a
POLTRONAS REOLINAVEIb - JANELAS PANORAMIOAS
VIAGENS D I R E T A B

�ARTII?A
OHEGADA

FLORlANOPOí.rs
OURITIBA 12,.5

BAPID6 SUL· BRASILEIRO ·í.TDA.
VIAGENS c..,'()M ESOALA - PA.t"lTIDAS AS 7 e 13 EORAS

AGENCIA FLORIANóPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVlt1RA - TEL.: 217:1
Agora com a nova agência na Rodoviária, na
Av. Hercilio'Luz.
Com a partida de seus carros de lá.

5,.5

CUNICA SANTA CATARINA
------------- ._------�--"._-------- -_ ..• __ .. '"_.._

Dlplomaoo pela Faculda<1e NaCIO_
nal de Medicina da Unlv..,..ld ...de

do Br....ll

Ex-Interno por concurso <1a .at.r_
t;lld ...de_Es,col.... (SerViço elo· prot.
Octávio Redrlguea Lima). Ex
Interno do Serviço de Cirurgia do I

Hospital I.A.P E.T.C. <10 RIo de

janeiro. MédlC� dO Ho.pltaI de

Caridade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTQS _. OPERAÇõES .�
PARTO SEM DOR pelo método

pSlco-protllatlco

Consult.órlO: Rqa JOão,
. .plnto n. 10.

das 16.00 às n;.oo hora. Atende
com horas marcada..

.

Telefone
3035 --- ResldêÍícla: Rua General
BlttencoUrt n. 101;

EDITORA"O I'.ST.ADl)'· LmA. ,,� .. ��_��,��������__������__�_�1I/11

o S4tadtJ. ilndicaóur Profissional:
Rua Conselheiro 111af,ra, 160 � � v 9., - .....:.. .. WIIl ,.. .. lia ..: 'a_ .._ ..._ .!

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139 r DR. HENRIQUE PRISCO -. Angustia - Complexos - Ataques - Manias

�-I·Enderêc;o Telerrãfico ESTADO
I

: Problemático Afetiva e sexual
PARAISO .". CR. NEWTON D'AVILA .: Tratamento pelo Eletrocboque com anestesia _.

D I R E T O R'
• Insulinaterapia � Cardíozolorapta - sonoterajra e

Hubens de Arruda Ramos
ME'DICO CIRURGIA GERAL ..,

I Psicoterapia. •
.I • Direção dos Psíquiátras - :

Operaçõa _ Doença. de SeILllo_ Doença8 de S('�lhora. _ procto- : DR. PERCY JOÃO DE BORBA (I
raa - Clí�ICa de Adulto. logía _ Eletricidade Médica .iI DR. JOSÉ TAVARES l0ACEMA ••Consultório: Rua Victor Mel_

>LV

Curso de Especialização no E'�pj.. relles n.o 28 -- Teletone 3307 : DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE :
tal doa Servidores do Eata40

Consultas: Das 15 horas em diante. : CONSULTAS: Das 15 às 18 horas :
,

.

Residência: Fone 8.423 Rua Blu II d Aveníd M· R 286 •
(SerViço do prot. Mariano de An, 'menau. n 71'·

-

•
En ereço: vem a auro amos, :uradej , Consultas: pela manhã no

.

: .

(Praça Etelvina Luz) •
Hospital de Caridade. 'A tarde elae

DR. GUA.RACY A.
• •••••••••••••••••••_•••••••8 · ••••_

15.30 horas em diante no consut,

::��;n: !:a T���::t:ac�ad;�l�: SANTOS Escritório de A'dvocacia
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral 2766. Re'l1dêncla _ Rua Mare. /

.

_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira - chal Gama D'Eça n.o 141 -'-- Tel. Rua Felipe Schmidt, 14, - 2.0 andar - Florianópolis
?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj _ Prof. 3120.

.' Dr. Acácio Garibaldi S: Thiago
Manoelito de Ornellas - Dr. MHton Leite da Costa _ Cirurgião Dentista Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter DR. AYRTON DE OLl-
Especialista em dentaduras ana; V 0- E P E L A

Dr. Evilásio Nery Caon

Langc - Dr. Acyr Pinto da Luz _ Acy Cabral T'eive _. VEIRA
tômícas, Horário: Das 8 às 12 bs Questões Trabalhistas - Causas civeis, comerciais, crrrm-

Doralécio Soares _ Dr. F'ontou ra Rey _ IIm�r Carvalho _ DOENÇAS DO PULJ.1AO _

Atende com hora marcada nais e fiscais - Admínístração de bens - Locação e ven-

_ Fernando Souto Maior _ Rui Lobo _ Rozendo V. Lima _ 1'UBl!;HCULOSliI _

Avisa sua dlst;.uta clientela oue

�
-

da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran-
(

_ Maury Borges _ Lázaro Bartolomeu. ConsultórIo _ Rua Fellpe mudou seu consultório para a ;ua

\
..

��·I ças - ,contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias
Scbmldt, 311 _ Tel. 18CR' Fel1pe Schmldt, n. 39-A _ Em .. ........ r-7&..r.

Horário: <1as 14 à. 16 hor... frente P d
.

DR·. A'LVARO DE CARVALHOp U 8 L I (' I ,r A U • Re�ldêncl8 _. Felipe SChmld'. ,

a a arra Carioca.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Vlrgilio Dias n.o 127. I

- Ivo Frutuo�.• PR. " • N T � N·T • DRA EBE B BAR�or
.

Médico Pediatra
luprurntaç6e. A. R.. L.li.ra Ltda. nn. ANTONIO MUNIZ DE

.' • K J
FlORIANO-POllSI-lH,:- Rua Senador Da.,.. ,. - 6.. "lUI.r ARAGAO .' CLlNICA DE CRIANÇAS(_ onllUftnno • "..1....... Cone.Jt... ,TeL 2JótIC

CIRURGIA 'l'1�AUMATOLOGIA

I
\ ...... ,,,11". Lu. "$A ."'0

I
O DR. ALVARO DE CARVALHO comunica aos clientes

t<>, ... aUIG; Rua Vitória 457 _- ".... 1 n -

ORTOPEDIA
"''',UDela , ',a-telro

o seu novo horário de consultas pela manhã, diariamente,
Tel 34 894f I du 15 ,. 17 bo ....

.
-

Consultório· Joãe. pinto 14 - �·1.1I11I"1"OPOLI8 das 10,30 às 12 horas.
!oI.ervjço Tele.rráfieo da UNJTElJ PRlESS t U - P I Consulta: da. I!. àl 17 hora•. dlá-

Tal. - III. A tarde das 15 hs. em diante exeto aos sábados.

-"qENTES E CORaESPOllDIlNT"� rtamente, Meno. 80S sábados. Re- DRA EVA 8 (CH
Rua Felipe Schmidt, 39-A - Tel. 2998..

" .. Túdoa 08 lUunJcipio" f �ANTA CATARINA stdi>nc_.la_:_B_oc_a I��.�a_,_1_3f>_. FOIl_e_2_714
•

• � • J WEIDSON BICHLERANUNC . .JS

C'M ..4IaDt. CODtrato, de acordo co. A ta"". UI v1lfol
DR. WA�:��AZOMER UNICA DE SENHORAS E CRfANCAS

l""(I""'altsta pm moléstias de an
.

.

• IHI " ,"".'to
T�Rtamento de hemorrol'das fl's" 1

, oU.all et�.

Clrurj'Ía &naJ
CONSULTÓRIO: - P,ua CeI. Pedro Demoro 1553 _

Estreito
'

Í>

\ OR. LAURO DAURA
CLINICA GBltAL

I�speclallste em mOlé.tl••

'

el. 81-1nhofas e vla8 Urinária.. Cur... ra_

dicai das Inlecçóe. aguda. e cró-
nicas. do aparêlho gen!to_urln,rlo
em ambos o. sexos. Doença. do

..parêlho Digestivo e do .Iatema

nervoso. Horário: 10% à. 12 •

2'h às Ó hora8 _ Consultório:
Ru" Tlradellte•. 12 - 1.0 anC1ar
- Fone 3246, Residência: Rua
Lacerda CoutlILllo. 13 (Chácara do

�;spanha - Fon. 1141.

DR. RURI GOMES

MENDONÇA
MI:DICO

Pré-Natal - Partos - Ope
rações - Doenças de .se
nhoras - Clínica G�ral
R(gidêncla:

Rua Gal. Bittencot:,rt n. 121.
Telefone: 2651.
Consult6rio:

Rua FeHpe 8chmldt a. 37.
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00, diaria
mente exceto aos sábados

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

9 - Sá:bado (tarde)
10 - Domingo
15 - Sexta-feira (dia santo)
16 - Sábado (tarde)
17 ._ Domingo
21 - Quinta feira (feriaro)
23 - Sábado (tarde)
24 - Domingo

MtS .DE. ABRIL
Farmácia Noturna
Farmácia Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia Sto. Antônio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano'

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto, Anto nio, Noturna e Vitória'.

O plantão diúrno compreenfli do entre 12 e 12,iSC horas será efetuado pela farm. Vitória.
-_.__ ----_._---.� ..._--..,.--------------

E S T R E I T· O
10 - Domingo F'armácia Indian�
15 - Sexta-feira (dta santo) Farmáda Catarinense
17 _..;. Domingo Farmácia do Canto
21 - Quinta feira (feriado) Farmácia Indiana
24 - Domingo Farmácia Catarinense

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

O serviço noturno será efetu ado pelas famácias do Cal'ltQ, Indiana e Catarinense.
A pl'esen.te tabela não poderá ser alterada semprévia auto rizacão de.llte Departa.mento.

ARTIGOS DE SANTA CATARINA
M É T O D O PRó P R I O TECIDOS RENAUX

F I X A ç A O G A R A N T I D A 'SSSSSSSSSSS%Ss::a,:, :;a%;;;t;S%S%%S%S'%S1.3

DR. ��R���� D���EIDSO�II q�,N�{��������1�:e M �DIPLOM&DO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA ,••••••••t•••••••••s.s••••••••••••••i..•.•.!
João Mnritz S. ,O.

;DENTADURAS INfERIORES

RAIOS X - PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE" CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO. 29 - 1.0 andar

RAUL. PERfl.RA CALDAS

ADVOGADO
" Quesl'ões Trabalhistas"

Escritório: Rua Joio Ptnto n. 1. lObO

t :>lefone n. 2.487 - Cma Postal n. U

bOBARIO: Du 15 LI 17 horu.

.( xxx

ESCRITO'RIO DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA
Assistência dos Advogados:

Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS·
Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MAReIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 elO'

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

para.
,L�vagem_.de roupas, na máquina e no tanque,

-Lavagem e limpeza de louças e

apetrechos de' cozinha,
E todos os demais mistéres domésticos,

prefira o
"

S a b ã o d e J o i n v i II e
,;

EM PÓ
LAVA MELHOR

É MAIS ECONÔM'ICO
LIMPA COM MAIS FA€ILIDADE

,Doencas Nervosas e Mentais -
,

Clinica Geral

r

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO

"A SOBERANA" PRAÇo\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA

;
KCA FELIPE SCHMIDT

FILIAL "A SABERANA" DISTRITO 00 1:81'I;,lCITO, - CANTO

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·
DO EM CONSÊRTO DE PERSIANAS·

Casa Laudáres, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tE�l. 3820

• �ROUITETONICO
• TOPOORAFICO
• DE PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS.
• TIMBRES,
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SOIRÉE EM HOM'ENAGEM
-

AO ANIVERSÁRIO DO EXMO. SR. HERIBERTO HULSE, DD GOVERNA'DOR DO ESTADO - DIA 30- ÀS 22 HS.
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Batedeira
SUPER ARNO

de mesa

658.,00mensais

Enceradeira

Batedeira
StffR ARNO
portdtil

00
452, mensais

,NOVA ARNO

99
00

- 8, mensos

Super Moedor
PICADOR ARNO
349' 00-

1 mensais

.Liquidificado r
�OVO ARNO

PEREIRA OLIVEIRA
#e

IRMAOS GlAVA

A Delegacia Regional do SAPS comunica aos interes
sados que fará realizar concorrênéía pública para venda
de caixas e sacos vazios, esclarecendo que as propostas de
verão ser encaminhadas em envelope fechados à Delegacia
Regional do SAPS, rua Francisco Tolentino n,o 10, até às
12 horas do dia 30 do corrente.

Cornuníca, outrossim, que as propostas serão abertas
no dia 2 de maio, às 9 horas, na presença dos interessados,
os quais poderão obter maiores informações no enderêço
acima citado.

Florianópolis, 26 de abril de 1960.

Jorge Manoel da Silveira
Encarregado do 4,rmazém Distribuidor

Rinaldo Celso Feldmann
Delegado Regional

Vende-se um terreno todo murado, na rua Itajaí, com

15,50 de frente, por 13,00 de fundos, rua calçada nas ime
diações da Faculdade de Medicina. Tratar � Rua Bocaiu-

EN������·��, ��T�M &��f��ENCjj 1��mNU �� t���rrlT�����D� r�NT� 11
En�e,r�ou-se �ntem, a Con-

\
que trabalh�� em' 15 pai-

A re��ião fez par!e de Mervín Weissman, ,l\;'l��u!í 1 ren
.

(Trinidad) � R;uben
ferência Regional dos con- ses da AmerlCa Latina. Os uma �erIe de conferencias Valez, Norman DavI� e Austm, da �DI,:ersIdade
sultores do Ponto IV (Pro- trabalhos do conclave fo- que sao realizadas em di- Norbert Knockler (Equa- Estadual de MIchIgan.
grama de Cooperação Téc- ram realizados no Copaca- ferentes partes do mun- dor); Richard Loonis (El
DIca dos Estados Unidos) bana Palace. do, para discussão de pro- Salvador); Donald McInnis

blemas relacionados com a (Guatemala) ; G as p lIi r

T E R R E N O V E N D E _ S E
assistência técnica a Go- Green, Nolle Smith e Phil-

, vernos, visando ao aperfei- lip Malone (Haiti); Car-
çoamento da administra- son Croker (Honduras) ;
çoa d�s serviços públicos. Chester Carpenter (Nica-
Na reunião do Rio foram ragua) ; Robert Elmore
debatídos princip�lmente (Panamá); Thomas Cun-
os métodos de superacão ningham (Paraguai); John
dos obstáculos ao desen- Lawton (Peru); August
volvimento econômico da Fred Albers e Rahlin War-
kmérica Latina. --------------------

O Sr. George W. Lawson,
chefe da Divisão lle Admi
nistração Pública .do Pon-
to IV, em Washinlton, a
briu os trabalhos da COn
ferência, seguindo-se uma

saudação do Embaixador
John M. Cabot dando 'ts
boas vindas aos partici
pantes. Na cerimônia ínau,
gural, falaram, ainda, os
srs, R. L. Rupard, chefe do
Escritório de Serviços PÚ
blicos de 'Washington, sê
bre "As Relacões da Admi
l�istração PÚ"blica com 'os
Problemas de Desenvolvi
mento Econômico", Hiram
S. Phillips.· chefe do Se
tor Latino-Americano da
Divisão de Administracao
Pública, e Nathaniel Ste
wart, do Setor de Treina
mento da mesma Dlivisão.
No dia 26, terça-feira, foi
realizado um almoço, no I
qual falou como convidado'
de honra, o sr. Luiz Si-Imões Lopes, Presidente da
Fundação Getúlio Vargas.
O sr. Simões abordou o te
ma "O Que a Admíríístra
ção Pode Fazer Para Su
perar os Obstáculos ao De
senvolvimento Econômico
do Braslil".

Participaram, ainda, da
conferência, os se)gui.ntes'
consultores do Ponto !V:

'

Srs. Patrick Morris, Floster
Knight e Nelson Robinson
'(Bolívía) : Claude

MCMil"'I'Ian, Vergil Reed e Earl C.
Campbell (Brasil); Mar
vin Smith (Ch ile) . Keith
Zondag (Colômbia); Elliot
Murphy, (Costa R i c a) ; Iks.'l�;:s:IõSIiS:s::I�l;S:a:lCl:sl;:s:a::ss:s::l�Di:D:s:J�=a:a:s:il1fl

Serviço de Alimenlação da Pre_Y'idên
cia Social, - SAPS,

Edital de Concorrência

:"'�"", r

'/
l'

I

", ..,

a. 193,

l O T E S

CONSÓRCIO JAC
DO SUL

CRUZEIRO �
Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró
ximo a Penitenciária, Podendo o comprador construir sua

c asa, ímedíatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3,0 andar - Sala 305 -

Fone 2391 e 3426,

renúncia, na última Convenção partidária, no caso

para a escolha. do candidato à presidência, quando os

senhores Magalhães Pinto e Carlos Lacerda trabalha-

Não podendo encontrar paradeiro, ou medidas ram virilmente para o seu afastamento do páreo, as-
saneadoras p.ara a grave crise 'irrompida na alta cú- sim mesmo, a celeuma ofensiva entrei êstes dois últí-

pula udenista, tentam alguns políticos, desvirtuar_a mos políticos, nem de perto foi 'abafada, como tam-

opinião nacional, para, uma possível crise na 'candida- bém, as perpectivas não nos conduzem para uma rá-

tura do Marechal 'Henrique Teixeira Lott. Crise esta. pida solução, possível de fazer entrar nos eixos a di-

dizem êles, provocada pela inércia 'e desatenção para. reção nacional da UDN.

com o candidato das fôrças populares. Quahto à vice-presidência, até agora, nada resol-

Os seus argumentos não convencem, e nem se vido. Existem forteS divergências quanto aos possíveis
pode encontrar uma motivação positiva, real, para tais candidatos. Grupos internos do partido chocam-se
intrigas, supostamente inteligentes, pois quem lê jor- constantemente, numa demonstração de desentendi-

nais, ou escuta as estações de rádio, constata que o mento.

Marechal e o seu companheiro de chapa, o Sr.' João Enquanto isto, o marechal Lott, modestamente -

Goulart, estão em plena atividade de campanha, cum- como a sua pessoa, vai fazendo a sua campanha, CQf-
prindo fiélmente as programações. retamente, sem ter a atitude mesquinha e covarde,

-

de

A atit.ude dos intrigantes, é comparável àquelas se estribar nos sucessos e no prestígio do Presidente

pessoas, donas de casa, que ao colocarem a lata de I.i- Kubitschek.
r'

xo na rua, envergonhadas do conteúdo das mesmas, Os enforcados esperneiam, diz, o adágio! ,

• 'S·SSSSSSSSssSS5 al.3!;SSSSSS\SsS,,"Um3S;>sSSSSSSS:SSS, SSSSSSSSS;S%S%%%S1iISISJ

Silveif'8 Lenzi
do parlido, efetuada no Rio de Janeiro, o Sr. Juracy

•

Magalhães. tenha tentado apaziguar os ânimos, exem

plicando com a sua atitude de desapêgo às paixões, de PARTIDAS DE FLORIANÓPOLIS:

t2�,·S�S�SESiisis;s;s�S�SESESiis;sis;sês�s�SESiis;s;s�S�S�SE$i:s;;ji'SiiSis;s;s�S�SESESiis;S;S;S�SESESii$;S;s;s;}.;s�...�;;"�-;;E-�--_-,::_::'=_::_:__::_-':-':":'.::':""""'=."_;:::,�;;�;·�;;;;;�,.:is�}5t-.�s�"'�"""::.�.
transferem-no lll11'a a da vizinha, numa atitude chã,

AGORA!!!

A melindrosa �ituação nos altos escalões da UDN, 'MELHORES LINHAS E MELHORES
HORÁRIOS

baixa.

ainda não foi contornada. Embora. na última reunião

FUXICOS- DE' COMADRE Convair
Diáriamente às 9,30 - Direto a São Paulo

e Rio.
às 18,00 - Para Pôrto Alegre

Douglas
I'

Diáriamente às 7,GO - Para Curitiba,
S. Paulo e Rio.

às 7,30 - Para Itajaí, Joinville, Curi
tiba, Paranaguá, Santos e

Rio.

,..-;:;.... _
...
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Instala-se- a Convencão do PDC Vereadores do P.I.H. e P.R.
Florianópolis' - Êxpectativa Geral apoiam Lotl e JangoEstadual do Partido De- Confeitaria Chiquinho). Regional e rumos políticos .. Durante a sessão de on- integrantes de bancadas samento e ação dos ílus-mocrata Cristão, que se O magno conclave p 1\.'- a serem seguidos pela a- tem do Legislativo Munici- com assento na Câmara tres candidatos são os queinicia hoje, nasta capital, tidár.io obedecerá a dois gremiação demecraüa-cira- pal, em Pôrto Alegre, o Municipal e representando realmente coincidem com

no Cine Central (altos da itens: eleição do Diretório tã em no_ Estado. Tem- ver e a d o r R e v ar ed o ponderável parcela da opí- Os anseios e as necessida
se como certa a eleição Ribeiro, da bancada do nião pública de Pôrto Ale- des do povo brasileiro eis
do jornalista Martinho Partido Trabalhista Brasí- gre, colhem o ensejo da que refletem e posítívam,Callado Jr. para a presí- leíro, fez em plenário a lei- presença na Capital do Rio dentro do mais puro sen
dência do PDO, e que con- tura de uma moção de so- Grande do 'Sul dos emínen- tímento democrático, o
ta com o apêío incondicio- lídariedade aos candída- tes patrícios Henrique Tei- cquacíonamento e a solu
nal dos maiores núcleos tos da coligação PSD-PTB xeira Lott e João Goulart ção dos 'graves problemasdas hostes pedecistas. marechal Teixeira Lott e candidatos à presidência e econômicos e sociais que

sr. João Goulart, subscrita vice-presidência dã'�epú- angustiam o país, propící
pelos oito vereadores e pe- blíca, ,para externar-lhes a ando e assegurando sob a
los primeiros suplentes pe- sua saudação fraterna, ex- égide do nacionalismo �

tebistas e pelos dois repre, pressar-Ihes a sua solida- prosperidade social com
sentantes do PR, os srs. riedade poltíica. i� absoluta emancipação eco
Abio Hervê, Lucia Mar- Decorre essa solidarieda-

I nômíca do Brasil. Pôr' ,

ques, Aloisio Filho, Alberto de da certeza de que o pen- J Alegre. 28 de abril de 1960"
sé Aloisio Filho, Alberto

,�"" ·iItI'Schroeter, Marino Santos.

MA N O E L ,S I L VA
'._.' �.I

Alberto André, Revoredo
Ribeiro, Antônio Jorge A

chuttí, Lauro Rodrigues,
Valéria Malinski e José
cesar de Mesquita, vazada
nos seguintes têrmos :

..
- "Os vereadores abaixo

Pedecistas Cafarinenses em
Vem despertando grande

interêsse nos círculos poli
ticos de Santa Catar.ina, a

instalação da Convenção

O PRESIDENTE D· O U T IE L EM F L O R I A N Ó P O L I S
-,Ate o momento em que encerrávamos a presente edi-

ção, a Comissão Executiva do Partido Trabalhista Brasileiro,
sessão de Santa Catarina, estava reunida para o estudo das di-
versas questões pertinentes: àquela agremiação. .

Acredita-se, que no decorrer das conversaçõs, os inte
grantes da direção máxima do PTB em Santa Catarina, aborda
rão fatos relativos à expulsão dos deputados Braz Joaquim Alves
e Paulino Búrigo, recentemente expulsos do petebismo catari
nense, bem como, deverá a Executiva trabalhista, tecer pronun
ciamentos com relação ao caminho do partido, no panorama
político catarinense ..

Emmarcha a dissidência UdenistaCatarinense
Em Joinville sob a chefia do dr.Manoel Fontes

Acaba. de ingressar no mo- político joim'{ulense dr. O dr. Manoel Fontes um micas,
. . ÍJlo�o� eleitoral,

. �o?Jlarão
vimento dissidente udenís- Manoel Fontes, advogado dos f.undadores da UDN AC? lad? . do. prestígíoso POSIÇ�O para � vítõría dos
ta chefiando Os dissidentes de renome político comba- Catarmense e um dos ele- P?ltllCO JOlnvIlense, lutll;- candldll;t�s qu

3
opoiarem

dêste Município e Muni- tivo e elemento de grande mentos da tropa de cho- rao, ombro 8, ombro, mu�- nas eleíçêes de de outu-

cípíos vizinhos destacado prestígio 'nesta região. que do Partido onde milí- tos valorosos eompanheí- bro vmdouro.
tou sempre na sua van- ros que, formando grande Dissidente
guarda.
Estando já, há tempo,

deslig-ado da atual situa
ção Udenísta Catarínense,
a pedido do Sr. Melquiades
Fernandes, assumiu, para
o bem de Santa Catarina,
o comando do movimento
dissidente nesta zona.

.Justifica o gesto do ilus
tre adogado e seus com

panheiros que formarão a

ala dissidente Udersísta
Joinvillense vários moti
vos, entre. os quais cita
mos: a forma ditatorial da
atual direção udenista ca

tarinense; 'as promessas de
candidato, jamais cumpri
das; o favoritismo à ini
ciativa privada; o desnivel
social criado com ordena
dos nababescos para ami
eo, enquanto o funciona
limo, mormente o profes
sorado, v.ive com veneí
mentos míseráveis: o ex
torsivo aumento de Impos
tos, como o do atuaf em
placamento; a criação de
taxas e o aproveitamento
de certos grupos econô
micos dentro do Partido.
com ,o fim especial de rea-.

lizarem transações econô-

CONVAIR DIAPI.O

FLOPIANÓPOUÇ
.marm
6:PAULD�
<,

•

RJO
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Florianópolis, Sábado, 30 de Abril de 1960

Emílio Ritzmann - Seu falecimento.
Ameoníem

Em nossa Capital, onde fixara residência nestes úl
timos anos, veio a falecer anteontem, em apartamento do

Hospital de Caridade, nosso venerando coestaduano, sr.

Emílio Ritzinann, antigo industrial e político em no�sa
terra.

O extinto era genital' dos srs. Hugo e Jorge Ritzmann,
promotor público em Brusque, e das sras. Cacilda R. Ne

ves, esposa do Prof. MadeiraNeves, e Maria R. M. de Sou

za, esposa do dr. Vitor Mendes de Souza.

companheíro político do saudoso dr. Nerêu Ramos, o

sr. Emílio Ritzmann participou ativamente da vida par

tidária, tendo sido um dos Constituintes de 1935.

O seu sepultamente, ontem, no Cemitério de Itaco

robi teve enorme acompanhamento, presentes o sr. Pre

.sídente do Tribunal de Justiça, ,Presidente da Assembléia

Legislativa, representante do st Governador do Estado,
deputados, professores e elevado número de pessoas de to

das as classs.
A ramílía enlutada, O ESTADO expressa seus conster-

nados votos de pezar.

/,

I

.I

/

.A

governo
Educação - uma das me:"
tas mais importantes a exe
cutar no quinquênio do
meu govêrno, que se fará
com o povo e para o povo.
O apoio à minha candi

datura e a do meu compa
-nheíro de chapa, Dr. João
Goulart, já decidido pelo
Part1do Social Democrátíco,

o crescimento do PDC,
agora contando com a ade
são do deputado Walter
Muller, do ex-denutado
Waldemar 'Rupp e do dr.
r.'talo de Patta, vem fort'l.
tecer ainda;mais a posição
dos resultados dessa con

venção que agora atrai a

a tenção do mundo político
catarmense, e bem assim,
a presença de grande lo ,.1.

mero de convencionais de
mocratas-cristãos a Flo
rianópolis.

dução. Outro problema
crucial, que devemos en
frentar corajosamente, é o

do uso racional das terras.
Sabemos que 75% da área
cultivada de arroz no Rio
Grande do Sul é arrendada.
Isto encarece o produto. J:�
como para a maior produ
ção é preciso alargar a área
cultivada, impõe-se uma

reforma, de modo que a

terra concorra econômica
mente para fazer baixar o

preço da produção. Sem is
to impossivel ao Brasil
co'ncorrer com os países da

Ásia, onde a mão-de-obra
é abundante e barata.
Um outro objetivo a ser

visado pela economia gaú
cha é o da industrialização,
no própria Estado, se pos
sível nas próprias zonas

produtoras da agropecuá
ria dos cereais, couro, la,
ca�nes sebo, chifres, ossos

e �ã":U;�J�ria, nesta fala Loteria do Estado de Santa Catarina
aos gaúchos, deixar de lem-:
brar que a Educação é, pa
ra mim um dos problemas
básicos'a resolver. O Rio
Grande do Sul, graças ao

descortínio de seus educa
dores está em primeiro lu

gar 'no ensino
.

brasíleíro,
principalmente no prima
rio. Para a batalha contra
o analfabetismo, contra o

isolamento de homem do

campo, contra o baixo ní
vel de vida e de cultura do

povo, deverão ser convoca
dos todos os educadores que
d.esejam dar ao Brasil seu

indispensável 'quinhão de

esforço. Urge, meus, compa
tricios, elevar o nível do

trabalhador, seja o do ca.m
po seja o que se confma
nas fábricas, vivendo o

imperativo da era. índus-
. trial, que, se cria riqueza,
demasiadamente desgasta o

homem. .

O trabalhador precisa .de
amparo, incentivo, .e meios

de viver mais utIlmente.
Deve êle produzir l'ique�a
para o Brasil. Devem as 1'1-

quezas do Brasil ser exp!o
radas em benefício tambem
dêle.
E falando num Estado

como êste, que sabe c�l�u
rar as melhores ,�radlç?eS
dum passado herolCo,. sm

to-me seguro para aflr!11ar
que o meu govêrno sera �e
ordem, trabalho e !esp�zto
1.0S direitos dos czdadaos.
Queremos trab!l;lh�r pelo
progresso da, Patna: Pro

gresso que vira pelo mcen

tivo real, e não apenas pro;
metido, à agric�ltu�a, a

pecuária, � industna, ao

comércio. à cabo�age:n, ao

reflorestamento, a� v�as de

transportes, à cnaçao de

hospitais. Progr�sso. que �e
correrá da eqUl�atlva dIS

tribuiçao das rlqueza� c�
muns, segunda os prmCl
pios cristãos. Progresso, en
fim que será assegurada,
co� sumo carinho, pela

Instalacões
•

blioteca Pública do Esta
do.
Na oportunidade serão

homenageados o Governa
dor Heriberto Hulse, e o

ex-Diretor Carlos da Cos
ta 'Pereira. pelos serviços
prestados, durante longos
anos na direcão Que lhe
coube exercer. Essas

-

home
nagens constam da inau
guração 'dos retratos dês
ses catarínenses na Sala
de Leitura.

Repercutiu consternadoramente em nossa Capital, o

falecimento, anteontem, do nosso estimado coestaduano,
sr. Manoel Silva, chefe do serviço cadastral do Banco do
Brasil.

Biblioteca: Novas

Filho do saudoso Tte. Hercilio Silva e dona Benta Ven
tura Silva, o extinto contava apenas 35 'anos, nascido
nesta Capital. Depois de trabalhar na 16a. Circunscrição
Militar ·e na Ordem dos Advogados, em 1949 ingressou no

Banco do Brasil, servindo inicialmente em Joinville. Era
casado com a exma. sra. Ada Ramos da Silva e deixa qua
tro filhos, Hercílío João, Manoel, Jorje Luis e Ada Maria,
todos- menores.

Muito conhecido e benquisto -em nossa Capital e nos

meios bancários, Maneca, como t090S o chamavam, desa
parece vitimado por insidiosa moléstia, contra a qual fo
ram inuteis todos os esforços médicos e os desvelos e cui
dados da sua família e dos seus colegas. O eu desapare
cimento foi noticia recebida sob profunda magna, pois
Maneca sabia fazer-se estimado e admirado pela sua for

mação moral, pelo seu temperamento afavel, pela sua

aprimorada educação, pela sua competencia funcional e

pela sua devoção á família.

O sepultamento dos seus restos mortais, na vizinha
cidade de São José, onde residia, teve enorme acompa
nhamento, constituindo reconhecimento aos seus méritos
em vivo e merecida homenagem a sua memória.

A exma, família enlutada, expressamos nossos votos
de intenso pesar.

,

sera de ...

Serão inaugurados, hoje,
os retratos do Governador
Herlberto Hulse e do ex

Diretor Costa Pereira. . ...

À rua Arcípestre Paiva,
7. nesta Capital, serão
inauguradas, hoje, às 15
-horas, com a presença do
Governador Heriberto Hul
se e de outras altas auto
ridades convidadas espe
cialmente pelo Diretor
Francisco Mascarenhas, as

nevas instalações:da Bí-

Meu
(cont. da la. pág.)

para maior incremento e

auxilio mútuo, que se de
senvolvam as cooperativas,
que facilitarão mecanizar a

safra.
Outro dia, falando em

Bagé, tive oportunidade de
lembrar que o povo do Bra
sil precisa de comer o seu

pão .,brasileiro. Pão {-cito
com a farinha produzida
neste país. Pão barato e

abundante. Se estamos com
um do', mais baixos co :ER
mos de pão per capita -

40 Kg � - precisamos pas
sar a comer de 120 a 1:)0
quilos. Para que possamos
ter aumento de producão
de trigo, são medidas indis
pensáveis, como já disse em

Rugé:
a - estabelecer uma po

lítica cambial, tributária e

creditícia, que ajude o fo
mento da lavoura técnica
no Brasil, principalmente a

do trigo, arroz e milho,
mais carentes da mecaní
zacão e adubagem adequa
da; política que possibilite
a obtenção, pelos agriculto
res de maquinas, adubos,
ínsetícídas e combustíveís
Iiquídos:
b - incrementar a cons

trução de silos e de arma

zens;
c - proporcionar trans

portes suficientes e opor
tunos.

De tudo ísto logo se vê
que no Rio Grande do Sul
uma fábrica, de tratores é
necessidade inadiável.
O Rio Grande do Sul no

Brasil é dos maiores produ
tores de arroz. Mas co;n
vém termos presente a pro
dução mundial, que é de
180 a 200 milhões de tone
ladas. O Brasil produz ape
nas quatro milhões. A Eu

ropa e Ásia produzem
mais ou menos cinco tone
ladas por hectare. Produ
zímos 1,5 toneladas! Toda
via, se compararmos a pro
dução do Rio Grande do
Sul com a norte-americana,
não há motivo para desâ
nimo. O Rio Grande do Sul
está produzindo cêrca de
2415 kg/ha. . Os Estados
Unidos colheram 3658 kgl
ha, somente 1243 mais do
que o Rio Grande do Sul.
Logo se vê que o arroz tem
aqui perspectiva boa, prin
cipalmente se continuar
cultivando o grão longo,
preferido no estrangeiro.
Havendo cooperativas, si

los para armazenagem e

bom aproveitamento das
terras, com a cultura rota
tiva da soja, outra riqueza
do Estado, em breve o Rio
Grande do Sul poder!i- con
correr no mercado mundial.
Para o maior incremento

da rizicultura no Rio Gran
de do Sul é indispensável a

fixação anual do preço mí
nimo, por saca. de modo
que haja incentiyo à pro-

pelo Partido Trabalhista
Brasileiro, pelo Partido So
cialista Brasileiro e pelo
Partido Social Trabalhista,
assegura a união de todos
os nacionalistas nesta nos
sa campanha pela comple
ta emancipação política e
econômica de nosso Bra
sil".

COMU.NICACÃO
•

CELESTE FRANCISCO GHIZONI, Diretor Presidente
da firma Celeste Chizoni SIA - Ind. e Com., de URUBICI
neste Estado, comunica, a quem interessar possa, que
não é avalista de terceiros. Tal comunicação se prende ao

fato de que há dias, em Lajes, foi furtada uma pasta, per
tencente a membro da firma que preside, contendo valores,
documentos e duas Notas Promissórias - em branco
por êle assinadas como "avalista".

Urubicí, 28 de abril de 1960.

1.658 Cr$ 500.000,00 Pôrto União
3.405 Cr$ 50.000,00 Lajes
1.170 Cr$ 30.000,00 Caçador
5.118 Cr$ 20.000,00 ohapecó
1.814 Cr$ 10.000,00 Florianópolis

EXTRA/GÓES DO MÉS DE MAIO DE 1.960

DIAS 6 crs 500.000,00
" 13 Cr$ 500.000,00

20 Cr$ 500.000,00
27 Cr$ 500.000,00"

Como se o tempo nosso pudesse ser consumido em

assuntos sem muito sentido, aquêle palpiteiro c�meçou
assim:

_ Preciso das colunas do seu jornal para promo
ver um sensacional concurso, que empolgará o society?
Será a eleicão do B-B de Florianópolis!! !

_ B-B' de Florianópolis? Eu já ando mais que

farto disso de Braz-Búrigo! A operação que êles, fize

ram não foi comigo e ambos nem pertenceram ao meu

partido! Chega!
_ Mas ... meu concurso será sôbre o cavalheiro

que melhor se traja e que mais aplomb tem ... O nos

so Belo Brummel ...
_ Tá bem! Isso é lá com a crônica social? E nesse

co�curso os outros B-B- não podem entrar. Andam

muito esfarrapados, politicamente... Mas, por amor

de Deus, chega de B-B ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


